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Adira já!

uem conhece o Concelho
das Comunidades Portu-
guesas (CCP)? Quem sabe
quais as competências do
CCP? De que forma é
eleito?  Estas como outras
questões devem colocar-

se  sobre um órgão que exerce  funções
consultivas das  Comunidades  junto
do(s) governo(s).

Isto vem a propósito das eleições que
se irão realizar no início de Setembro
para aquele órgão, as quais foram anun-
ciadas  pelo Secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas.

Seis de Setembro, dizemos bem, isto
daqui a dois meses.

Mais duas perguntas: quem sabe deste
calendário eleitoral? E quem se vai preo-
cupar com estas eleições num período em
que, muito legitimamente, as pessoas
pensam em procurar nas férias o mo-
mento para se desligarem de tudo; des-
cansar, gozar como podem e merecem?

Estas perguntas são válidas tanto para

quem vota como para aqueles que pen-
sam sujeitar-se à votação para ser eleitos.
Estes, convém dizer, não irão ter muito
tempo para compor listas, fazer o pro-
grama e a campanha eleitoral. Sim, por-
que para haver eleições tem de existir
campanha. Os eleitores têm de saber
quem são os candidatos; o que eles pen-
sam, que propostas têm, etc.

A marcação destas eleições para
quando muitas ainda pessoas estão de fé-
rias ou estão a começar a entrar na rotina
do dia-a-dia  após as férias,  é, como soi
dizer-se,  mesmo à portuguesa. 

Chegado aqui somos levados a pensar
que o Governo, ao anunciar as eleições às
três pancadas, pretende convencer os
mais incautos de que está a cumprir uma
promessa do principal partido da coliga-
ção . Ou melhor, o actual Governo, perito
em malabarismos, não quer entregar a
pasta a outro que o venha a substituir sem
realizar eleições para o órgão das Comu-
nidades mesmo que estas sejam realiza-
das à pressa. 

Convém lembrar que estas eleições
para o órgão consultivo do Governo de-
veriam ter sido já realizadas em 2012. 

Em 2012, escrevemos bem. São três
anos de atraso, muito tempo, tempo de-
mais que nos leva a muitas outras pergun-
tas: será que os partidos políticos levam
mesmo a sério o CCP? A lei de mandato
de quatro anos não deveria ser respeitada
até para granjear junto dos eleitores a cre-
dibilidade que um órgão eleito por quatro
anos deve merecer? Como se poderá ex-
plicar àqueles que estão no pleno exercí-
cio dos seus direitos enquanto cidadãos
eleitores que tal não volta a acontecer e
que o voto e a democracia tem de ser le-
vados a sério?

Apesar de tudo, ainda cremos que as
regras de funcionamento democrático do
CCP voltem a ser respeitadas e que no
processo se apresente gente  válida  que
nos represente bem e que tenham o co-
nhecimento, a arte, o engenho e a capaci-
dade de nos fazer acreditar que vale a
pena votar no CCP.

Editorial
Por Mário dos Santos
Director

Q
As eleições para o Conselho das 
Comunidades Portuguesas
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ados recentes, forne-
cidos pelo Banco de
Portugal, não dei-
xam quaisquer mar-
gem para dúvida e

confirmam, com dados concretos,
aquilo que há já muitos anos se
sabia e se repete ano a ano: con-
vidados ou não a sair do país, os
emigrantes portugueses, sobre-
tudo os que estão na Europa, con-
tinuam a ajudar e a financiar
substancialmente a economia por-
tuguesa e a equilibrar a balança de
pagamentos.

Foi noticiado também que,
certamente devido à extrema ne-
gativa situação social e financeira
que o país atravessa há já vários
anos (e não vale a pena andarem
a dizer por aí que estamos me-
lhor!) os imigrantes de origem es-
trangeira, residentes em Portugal,
reduziram o envio de suas remes-
sas para fora do país. 

Concretamente: em 2014 a
soma das remessas de imigrantes,
que saiu de Portugal, foi de 535
milhões de Euros (-3,7% face a
2013) enquanto que a soma das
que entraram em Portugal, envia-
das por emigrantes portugueses,
sobretudo da Europa, foi de 3057
milhões de Euros (+1,4%)

Ficamos a saber ainda que os
maiores valores, em milhões de
Euros, são oriundos da França
(882), da Suíça (813), Angola
(248), Reino Unido (202) e de Es-
panha (167). Os valores da França
e da Suíça somam juntos 55% do
total enviado.  Nesta estatística a
Alemanha não é mencionada, no
entanto, de acordo com  dados de
2013, os valores das remessas dos
emigrantes neste país era de cerca
de 197 milhões de euros. 

O Banco de Portugal informa
que, a partir do ano 2000, houve
uma queda nas remessas enviadas
pelos emigrantes portugueses, o
que se explica pelos efeitos da
crise económica de 2009, que se
fez sentir na Europa até 2011, mas
essas remessas agora  encontram-
se  em plena ascenção, embora

apresentem valores mais baixos,
se comparados com 2000.

Se o Governo defendesse a
sério os interesses da população
em geral e da emigração em par-
ticular, se levasse a sério o com-
bate à corrupção, em vez de pôr o
país a saldo e a saque, o grau de
confiança e o total do envio de re-
messas seriam certamente maio-
res.

Sabemos que esse dinheiro fi-
nancia e apoia a economia portu-
guesa. Considero importante
analisarmos os motivos em que
assentam essas remessas. Vejamos
apenas alguns.

Nós compramos e importamos
produtos portugueses. Enviamos
dinheiro para sustento ou apoio da
família. Temos negócios no país
de origem, que necessitam de
substrato financeiro. Alimentamos
as nossas contas bancárias. Inves-
timos em várias formas de pro-
priedades e de negócios. Fazemos
férias e realizamos vários tipos de
despesas em Portugal. 

Seria assim desejável (por jus-
tiça), oportuno (pelo tempo), inte-
ligente (em jeito de investimento)
e sobretudo mais do que justo,
tendo em conta as somas enviadas
ao longo dos anos,  que houvesse
uma reflexão por parte da política,
interrogando-se sobre possíveis
formas de contrapartida, que po-
deriam e deveriam reverter a
favor dos emigrantes. 

É possível que existam, já que
não faltam análises e propostas
feitas ao longo dos anos de emi-
gração. Mas talvez estejam esque-
cidas ou sejam desconhecidas.
Lembremos algumas.

Porque não ressuscitar os ve-
lhos projectos de construção habi-
tacional própria, com níveis
reduzidos de juros, para emprésti-
mos a curto prazo, adaptados à si-
tuação actual, como os que
possibilitaram a tantos emigrantes
obter a sua habitação própria? 

Colateralmente provocar-se-ia
um impulso importante na criação
de emprego no sector da constru-
ção civil.

Porque não propôr aos emi-
grantes investimentos e participa-
ção financeira em projectos de
habitação social, com garantias
estatais, de forma transparente, sa-
bendo-se da enorme necessidade
de habitações sociais na actual si-
tuação em que o País se encontra?

Porque não elaborar projectos
de desenvolvimento regional, re-
cuperação de edifícios, projectos

diferenciados de turismo de vários
tipos, garantindo um controle
transparente dos investimentos e
a obtenção de benefícios adequa-
dos?

Muitos emigrantes regressam
a Portugal na Velhice. Mas não se
pense que todos regressam ricos.
Um estudo recente do Instituto
Económico e Social (WSI –
Wirtschafts- und Sozialwissens-
chaftliches Institut) da Fundação
Hans Böckler – „Os trabalhadores
estrangeiros. História e situação
social actual“ – demonstra  que
muitos emigrantes da primeira ge-
ração, em idade de reforma, estão
representados na faixa populacio-
nal mais desfavorecida da socie-
dade Alemã. Eles recebem
pensões significativamente mais
baixas, correm um risco extrema-
mente alto de entrar na pobreza e
ainda vivem em moradias “mo-
destas”. Por isso, nós e os agentes
políticos temos de assegurar que
este fenómeno não se repita em
relação aos novos emigrantes e
que os emigrantes mais velhos re-
cebam apoio. 

Porque não criar instituições
abertas, de Apoio na Velhice, para
aqueles emigrantes reformados
que comprovadamente regressam
pobres a Portugal?

Será justo que, apesar de já pa-
garmos impostos pelas nossas
pensões na Alemanha, o governo
português pretenda introduzir im-
postos mais altos sobre as pensões
dos emigrantes portugueses que
regressam a Portugal, do que
sobre as pensões de imigrantes
ricos que escolhem Portugal para
viver? Ou será que o assunto já foi
posto de lado?

Sabemos que, sob a desculpa
da “falta de meios financeiros”,
foram fechados Consulados em
importantes cidades de vários paí-
ses do mundo, que eram e conti-
nuam sendo centros de forte
aglomeração populacional portu-
guesa (por ex. Osnabrück e Frank-
furt), criando-se em seu lugar as
chamadas “antenas consulares”!
Achamos isso ridículo. Não seria
justo investir paulatinamente na
reabertura desses Consulados, uti-
lizando para isso uma parte dos

impostos que o Governo aufere
com as remessas dos emigrantes?

No final desta reflexão, não
exaustiva, sinto necessidade de
lembrar que nada do que é pro-
posto servirá a emigração, se for
feito apenas para criar novos pos-
tos para os Boys. É necessário que
o trabalho seja feito por gente res-
peitada e honesta, que não neces-
site de carro do Estado e de
condutor pessoal, sem obter por
isso chorudas pensões suplemen-
tares, sendo paga apenas por
aquilo que despende com o seu
trabalho honorífico. 

Seria ilógico e fatal se a maior
parcela do dinheiro investido
fosse utilizada – como acontece
tantas vezes – para cobrir o traba-
lho de administração e para pro-
veito dos administradores, em vez
de servir para a implementação de
propostas inteligentes, que rever-
tam em favor da Diáspora portu-
guesa, sob forma de
compensação, mais do que justa,
pelo contributo financeiro e eco-
nómico que prestamos ano após
ano ao nosso país.

Os emigrantes financiam a 
economia portuguesa

Manuel Campos, Frankfurt

D

As remessas dos portugueses no estrangeiro subiram 6,4 por cento em Abril, para 250 milhões de euros,
relativamente ao mesmo mês de 2014, ao passo que o dinheiro enviado pelos trabalhadores estrangeiros
em Portugal subiu 1 por cento, para 37,4 milhões de euros.
De acordo com o Boletim Estatístico de Junho, publicado pelo Banco de Portugal, os emigrantes já en-
viaram 1.036 milhões de euros nos primeiros quatro meses do ano, o que compara com os 939,1 milhões
enviados no mesmo período do ano passado.
Em sentido inverso, ou seja, o envio de remessas dos estrangeiros a trabalhar em Portugal para o seu país
de origem, também houve um aumento, mas bastante mais ligeiro: de Janeiro a Abril os imigrantes en-
viaram 159,9 milhões de euros, o que revela uma subida de 1,4%, face aos 157,7 milhões que tinham en-
viado no período homólogo do ano passado.

Remessas dos emigrantes subiram
6,4% em Abril
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Em 2014 saíram de Portugal
cerca de 85 mil pessoas para
ocupações temporárias no es-
trangeiro, mais 10 mil do que
em 2013, revelam dados do Ins-
tituto Nacional de Estatística
(INE) divulgados.

O número de emigrantes tem-
porários em 2014 cifrou-se em
85.052, o maior de sempre, mais
10.730 do que em 2013 e mais
28.072 do que o registado em
2011, o primeiro ano em que o
INE disponibiliza registos.

Já o número de emigrantes
portugueses permanentes cifrou-
se em 49.572 em 2014, contra-
riando, pela primeira vez, a

tendência de crescimento que se
vinha registando desde 2009.

Segundo o INE, entre 2009 e
2013 o número de emigrantes per-
manentes subiu sempre - de
16.899, em 2009, para os 53.786
em 2013 (o valor mais elevado
desde 2004) - e regrediu, em
2014, para 49.572, menos 4.214
pessoas do que no ano anterior.

Em relação ao número de imi-
grantes permanentes, os dados
disponibilizados pelo Instituto
Nacional de Estatística revelam
um aumento face a 2013 (19.516
contra 17.554), ainda assim longe
dos números de 2009, ano em que
Portugal acolheu, de forma per-

Portugal com 85 mil emigrantes
temporários em 2014, mais 10
mil do que em 2013

manente, 32.307 imigrantes.
O número de imigrantes per-

manentes subiu entre 2004 e 2009
(de 21.093 para 32.307, mais
11.214 pessoas), caiu entre 2009
e 2012 para as 14.606 pessoas e
tem vindo a subir desde então.

De acordo com os mesmos
dados, em 2014 Portugal perdeu
cerca de 52.500 habitantes, em
consequência de um saldo natural
negativo (número de óbitos supe-
rior ao número de nascimentos) e
emigração superior à imigração,
ainda assim um valor mais baixo
do que o máximo da última dé-
cada, atingido em 2013, quando o
país perdeu 59.988 pessoas.

O PS defendeu a eliminação da
norma que proíbe um cidadão
português com outra nacionali-
dade de se candidatar a deputado
pelos círculos eleitorais fora do
território nacional, considerando
que se impõe a valorização da
diáspora portuguesa.

Esta medida foi apresentada

em conferência de imprensa pelo
dirigente socialista Jorge Lacão e
está integrada no diploma do PS
que pretende encurtar aos prazos
das eleições para a Assembleia da
República.

Jorge Lacão classificou como
“injustificada” a inelegibilidade
de cidadãos com dupla nacionali-

dade por círculos fora do território
nacional, frisando que esses mes-
mos círculos da emigração apenas
elegem quatro num total de 230
deputados e que, por isso, em caso
algum, esses cidadãos com dupla
nacionalidade poderiam colocar
em causa a autonomia da sobera-
nia 

PS quer fim da proibição de deputados da
emigração terem dupla nacionalidade 

A Alemanha deita fora mais de 18
milhões de toneladas de alimentos
por ano, de acordo com um estudo
da ONG ambientalista WWF,
apresentado recentemente em
Berlim.  Os  activistas pedem uma
iniciativa para incentivar consu-
midores e indústria do país a com-
bater o desperdício.

O relatório, intitulado The Big
Throw Away (o grande desperdí-
cio), afirma que, enquanto quase
1 bilhão de pessoas sofrem de
fome no mundo, a Alemanha está
a deitar fora, em média, 313 qui-
los de alimentos a cada segundo,
o que corresponde a pôr no lixo
quase um terço dos alimentos do
país. A WWF lançou uma petição
reivindicando que o governo ale-
mão lance uma campanha nacio-
nal para reduzir o desperdício em
50% nos próximos anos. A espe-
cialista em agricultura da WWF,
Tanja Dräger de Teran, afirmou

que o plano de acção visaria atin-
gir não só o consumidor, mas
também administradores de su-
permercados e de restaurantes.

“O plano de acção deve fazer
um apelo claro às empresas”, res-
salta Dräger de Teran, acrescen-
tando que as sanções poderiam ser
previstas, para impedir empresas
de desperdiçar comida.

No texto, os peritos chegam à
conclusão de que grande parte do
desperdício de alimentos pode ser
evitada na Alemanha “através de
uma melhor gestão de toda a ca-
deia de valor, estratégias de mar-

keting mais sustentáveis e
mudança de hábitos de con-
sumo”.

Cerca de 90% do lixo
proveniente de alimentos do
país poderiam ser reduzidos,
por exemplo, através de uma
melhor gestão dos supermer-
cados. Outro milhão de tone-
ladas também poderia deixar
de ser desperdiçado em res-
taurantes alemães e afins.

“Muitos alimentos são
postos fora apenas porque
não têm aparência agradá-
vel”, lamentou Christoph
Heinrich, do escritório ale-
mão da WWF, afirmando que
o prazo de validade não deve
necessariamente definir se
um alimento deve ir para a
mesa ou para o lixo. “A pre-
venção do desperdício de ali-
mentos deve ser colocada
urgentemente na agenda po-

lítica, a fim de promover a
protecção do clima e prote-
ger terras aráveis”, apelou o
activista.

Em resposta ao estudo,
Nicole Maisch, porta-voz do
Partido Verde para a defesa
do consumidor, pediu ao go-
verno alemão que tome me-
didas contra o desperdício de
alimentos. “Sessenta por
cento dos resíduos são gera-
dos não em casas privadas,
mas no processamento, no
comércio e no sector de gas-
tronomia”, frisou.

Alemanha desperdiça
um terço da sua 
comida

LEIA  E GANHE!
Viagem a Portugal e estadia  HOTEL TERMAL 

para suas pessoas
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Porta a porta, um sapateiro, uma
esteticista e uma professora que
prestam serviços ao domicílio
percorrem as ruas de Lisboa para
responder às necessidades de
clientes sem tempo ou com difi-
culdades de mobilidade, reinven-
tando o mercado da oferta nestas
áreas.

Com as mãos ao volante,
Pedro Miguel, de 47 anos, conduz
pela capital a sua oficina “Sapa-
teiro Expresso Móvel”, com que
consegue consertar na hora qual-
quer tipo de calçado e até mesmo
fazer trabalhos de costura.

Iniciou a profissão de sapa-
teiro há cerca de 15 anos, “sem
gostar sequer de arranjar sapatos”.
Na altura estava desempregado e,
ao frequentar uma formação sobre
o ofício, ganhou-lhe o gosto.

Desde Janeiro que este sapa-
teiro arrancou com o projeto da
oficina móvel numa carrinha azul,
complementando o trabalho que
faz na loja, em Campolide.

“Cada vez os sapateiros mais
antigos estão a desaparecer”, co-
menta Pedro Miguel, reforçando
que é necessário reinventar o mer-

cado.
Com uma presença activa nas

plataformas digitais e nas redes
sociais, o “Sapateiro Expresso
Móvel” vai ao encontro de pes-
soas sem tempo, como funcioná-
rios de escritório ou hóspedes em
hotéis, ou de residentes que sim-
plesmente preferem o conforto do
serviço ao domicílio.

À distância de um clique na
internet ou de uma chamada de te-
lefone, por exemplo, a rede de In-
terdomicilio, implementada em
Lisboa desde 2013, disponibiliza
serviços como limpeza do lar,
apoio domiciliário a idosos, for-
mação e aprendizagem ou estética
e bem-estar.

“Cada vez as pessoas têm
mais dificuldade em conseguir
conjugar a sua vida familiar e a
sua vida profissional, cada vez
têm menos tempo para os seus
afazeres do dia-a-dia”, afirma o
responsável da Interdomicilio,
Hélder João, explicando que o
projeto já está também a ser de-
senvolvido em Cascais, Oeiras,
Sintra, Porto, Braga e Guimarães,
ambicionando chegar às maiores

capitais de distrito do país.
Existe “uma diversidade

muito alargada de clientes”, desde
pessoas idosas com necessidades
de assistência, jovens casais com
filhos ou universitários que parti-
lham um apartamento e precisam
de apoio na manutenção do lar.

A puxar o carrinho com uten-
sílios para tratamentos de estética
e beleza, Anabela Melo dirige-se
à casa de Mira Franco, de 74 anos,
residente em Massamá, em Sintra,
que através da rede de Interdomi-
cilio marcou uma pedicura.

“Estou aqui completamente à
vontade, não tenho ninguém a ver
os meus pés”, diz a cliente, expli-
cando que por ser ao domicílio
“tem outro custo”, mas também
não se realiza com tanta frequên-
cia.

De volta a Lisboa, na fregue-
sia do Lumiar, Joana Cabral, de
nove anos, recebe a professora em
casa para lhe dar explicações, pois
é no conforto do lar que se sente
mais à vontade.

“Na escola tinha um bocadi-
nho de vergonha de dizer à frente
dos meus colegas quais eram as

minhas dúvidas, porque todos per-
cebiam tudo e eu às vezes era a
única que não percebia algumas
coisas”, conta a aluna.

Recém-licenciada na área do
ensino, Ana Fernandes, de 22
anos, é quem dá explicações a
Joana e a mais duas crianças, in-
dividualmente, integrando a rede
de Interdomicilio, projeto que en-
controu através da internet en-
quanto procurava trabalho.

Casados há 55 anos, Maria
Fernanda, de 77 anos, e Alexandre
Gouveia, de 84 anos, não têm fi-
lhos para lhes prestar auxílio nesta
fase da vida, mas também não
querem ir viver para um lar.

A residir na freguesia do
Areeiro, o casal decidiu há um
ano solicitar os serviços de apoio
domiciliário, até porque Maria
sofre de diabetes e precisa de
acompanhamento diário na medi-
cação, na medição da glicemia e
na toma da insulina.

“Era difícil, senão impossível,
só da minha parte estar a prestar
toda a assistência que realmente a
minha mulher exige”, explica Ale-
xandre. Lusa

Serviços ao domicílio reinventam 
oferta em Lisboa

O documento do Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras adianta
que foram formulados 32.349
pedidos de atribuição e aquisição
da nacionalidade portuguesa,
mais 7,4 por cento do que em
2013, quando foram efectuados
30.130.

Segundo o RIFA de 2014, o
SEF emitiu 20.521 pareceres,
dos quais 20.115 foram positi-
vos.

Os 406 pareceres negativos
emitidos foram fundamentados
com base em razões de segu-
rança interna, existência de me-

didas cautelares nacionais e in-
ternacionais ou por não habilita-
ção com título de residência,
indica o mesmo documento.

O relatório sublinha que 65
por cento dos pedidos foram fei-
tos por naturalização e 18 por
cento por casamentos de estran-
geiros casados ou em união de
facto há mais de três anos com
um português.

O RIFA assinala que “boa
parte dos pedidos foi formulada
por cidadãos estrangeiros que
não são residentes em território
nacional, tendo efectuado o pe-
dido junto das embaixadas e con-
sulados de Portugal nos países da
respectiva residência”, como
Brasil, Reino Unido, França, Lu-
xemburgo e Suíça.

Os pareceres emitidos pelo
SEF resultam de pedidos feitos
por cidadãos do Brasil (6.269),
Cabo Verde (2.970), Ucrânia
(2.529), Angola (1.683) e Guiné-
Bissau (1.473).

Mais de 32.000 estrangeiros 
pediram nacionalidade 
portuguesa em 2014 

As condições de voto dos portu-
gueses residentes no estrangeiro
têm piorado nos últimos anos,
afirmou o politólogo André
Freire, que defendeu uma moder-
nização do sistema e a introdu-
ção do voto electrónico.

“Não basta ter um direito, é
preciso ter condições para o
exercício do mesmo. Agora, com
a crise e a redução do número de
consulados, isso dificulta o di-
reito de voto, sobretudo na forma
como está organizado, que ob-
riga a que seja presencial nas
eleições presidenciais e que as
pessoas tenham de se registar no
consulado em qualquer eleição”,
sublinhou André Freire, em Lon-
dres, após um debate sobre a par-
ticipação eleitoral dos
emigrantes.

Freire falava após uma inter-
venção de Paulo Costa, dinami-
zador do grupo ‘Migrantes
Unidos’, que organizou o debate
e criticou “as barreiras” que os

portugueses residentes no estran-
geiro enfrentam para poderem
votar.

Mudar a morada de residên-
cia implica a actualização do car-
tão de cidadão, mas, ao contrário
dos cidadãos residentes no terri-
tório português, o processo não é
automático: é necessário fazer
um recenseamento eleitoral sepa-
rado e presencial no consulado,
declarou, defendendo que “deve-
ria ser possível usar a Internet ou
simplesmente enviar um email”,
defendeu.

O resultado é uma taxa de re-
censeamento eleitoral muito
baixa: dos cerca de 200 mil ins-
critos no consulado geral de Por-
tugal em Londres, apenas mil são
eleitores.

Além da burocracia que se
mantém desde os anos 1970,
Paulo Costa criticou a demora na
introdução do voto electrónico,
que é uma realidade na Estónia e
foi recentemente testado em

França.
“Não sei se é uma questão de

inércia ou se é por causa dos po-
líticos não confiarem nos eleito-
res e terem receio dos
resultados”, disse o informático,
P. Costa que se instalou em Lon-
dres há três anos.

Usando fundos próprios, os
‘Migrantes Unidos’ iniciaram
uma campanha de apelo ao re-
censeamento eleitoral, tendo im-
presso para distribuição seis mil
folhetos informativos.

André Freire disse esperar
que a nova vaga de emigração
mais qualificada nos últimos
anos leve a um maior esforço de
cidadania e maior pressão sobre
os políticos para mudarem a lei
eleitoral.

“[Mudar] os direitos políticos
das pessoas, não apenas uma
mera concessão outorgada pelos
representantes, as pessoas tam-
bém têm de lutar com isso e exi-
gir”, vincou.

Condições de voto dos portugueses 
no estrangeiro pioraram,  
diz o politólogo André Freire

Mais de 32.000 estrangei-
ros pediram a nacionali-

dade portuguesa em 
2014, tendo as solicitações

aumentado 7,4 por cento
em relação a 2013,

indica o Relatório de
Imigração, Fronteiras 

e Asilo (RIFA).
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Receba em casa o seu jornal  
por apenas 22,45€ / Ano

Tel.: 0231 - 83 90 289

Adira já!

O Sindicato da Construção de
Portugal apontou a Alemanha
como “o país da União Europeia
onde há maior desregulação e ex-
ploração” de trabalhadores portu-
gueses do sector, assegurando que
serão 5.000 os operários nacionais
nesta situação.

“Neste momento os trabalha-
dores portugueses que lá estão são
mais explorados do que em Portu-
gal. Em Portugal, um operário
qualificado ganha 545 euros, na
Alemanha um operário alemão
qualificado ganha 3.200 euros, no
mínimo, mas os portugueses estão
lá a ganhar 900 euros”, afirmou o
presidente do sindicato, Albano
Ribeiro.

Segundo o dirigente sindical -
que durante o mês de Junho se
deslocou a Berlim, Leipzig e Es-
tugarda, para acompanhar a situa-
ção dos trabalhadores portugueses
- são “muito graves” as “condi-
ções sociais e laborais” em que se
encontram muitos dos operários

nacionais que para lá emigraram
na sequência da “maior crise de
sempre” vivida pelo sector em
Portugal.“Há trabalhadores que
ganham 900 euros a viver em bar-
racas e em carrinhas, para mandar
dinheiro para a família em Portu-
gal. Já tenho algumas imagens
com as condições em que estão a
viver, mas vamos trazer mais do-
cumentos da Alemanha” eviden-
ciando os “baixos salários” e a
“falta de instalações sociais”, re-
feriu.

De acordo com Albano Ri-
beiro, nos últimos cinco anos
terão emigrado para a Alemanha
cerca de 15.000 trabalhadores
portugueses da construção e, se

muitos foram através de empresas
“idóneas”, recebendo “pratica-
mente o mesmo que os trabalha-
dores alemães”, serão cerca de
5.000 os que, por terem saído por
intermédio de angariadores de
mão-de-obra, se encontram agora
num “mercado paralelo”.

“Eles vão através de angaria-
dores, que recebem das empresas
locais bem mais do que os 900
euros que pagam aos trabalhado-
res portugueses”, disse, conside-
rando que a atual situação é “bem
pior” do que a da primeira gera-
ção de emigrantes portugueses na
Alemanha, que na altura o fizeram
“por iniciativa própria e não atra-
vés de angariadores”.

Sindicato da Construção de Portugal 

Alemanha é país da UE com “maior exploração”
de trabalhadores portugueses da construção

António Moreira, 49 anos de
idade,  é um daqueles portugueses
sobre o qual já há muito devería-
mos ter aqui falado pela dedica-
ção deste português, residente em
Eintorf, perto de Bona, à causa
comum.

Como é sabido, a participação
política local e regional por parte
portugueses deixa muito a desejar.
Não são, infelizmente, muitos os
portugueses que se colocam ao
serviço do interesse comum sob
as mais diversas formas de actua-
ção política e social.

Esta tem sido uma questão que
se coloca quando se fala da pre-
sença dos portugueses na Alema-
nha. Em contraste com outros
cidadãos de diversas nacionalida-
des que militam em partidos e em
grupos de participação cívica, os
portugueses ficam aquém de uma
integração que se desejaria mais
forte. 

Mas o cidadão António Mo-
reira, residente desde os seus 17
anos em Eitorf,  não pensa assim.
Ele consegue ser, aos 55 anos de
idade, um dos poucos  exemplos
da comunidade lusa que luta pela
causa comum. António Moreira
tem-se  empenhado na  vida local
através da sua actividade política

exercida de um grupo de cidadãos
eleitores  que ele próprio fundou
e que conseguiu ser eleito para a
assembleia municipal de Eintorf
nas duas últimas eleições comu-
nais.

António Moreira contou-nos
como se interessou pela activi-
dade política. Simples trabalha-
dor, este português começou a sua
militância política no SPD local
onde permaneceu cerca de 15
anos, abandonando o partido para
criar um movimento de cidadãos
eleitores. 

A par da sua militância parti-
dária no SPD,  António Moreira
também se interessou pelo direi-

tos dos trabalhadores na empresa
onde trabalha, tendo pertencido ao
Conselho de Empresa durante
quase dez anos.

Simultaneamente, António
Moreira participava em acções de
defesa dos direitos dos estrangei-
ros na cidade que adoptou para
viver. 

Foi presidente  do “Integra-
tionsrat” (Conselho  para a inte-
gração dos Estrangeiros) órgão
eleito em eleições directas para re-
presentar oficialmente os estran-
geiros ante as autoridades locais.

Depois de ter passado pela ex-
periência do “Integrationsrat”,
António Moreira é hoje deputado
à assembleia municipal, exer-
cendo simultaneamente o cargo
de presidente do UWG (grupo der
cidadãos eleitores). António Mo-
reira diz-nos que o que o move é
a defesa dos direitos dos seus con-
cidadãos.

António Moreira não teve uma
vida fácil. Logo quando chegou à
Alemanha trazido pelos pais, foi
trabalhar como aprendiz para a
empresa onde ainda hoje trabalha.
A sua consciência cívica nasceu
através do interesse que sempre
teve pelas questões sociais e polí-
ticas.

António Moreira no centro da
política comunal em Eintorf

António Moreira

Foram centenas e centenas os por-
tugueses que acorreram a Dussel-
dorf para participar nas
celebrações do 10 de Junho orga-
nizadas pelo restaurante “O
Frango Português” com a pre-
sença da Cônsul de Portugal em
Dusseldorf e do presidente da câ-
mara da cidade, Thomas Geisel.

Esta data, festejada no passado
por muitas associações portugue-
sas, já não move o movimento as-
sociativo devido ao trabalho e aos
custos que tais festejos implicam. 

Em Dusseldorf, as comemora-
ções do 10 de Junho no recinto do
restaurante português deram lugar
às iniciativas das associações.
Coube aos principais responsáveis
do restaurante, Filipe Castelo,
José Esteves e Armando Cortes -
que, depois de uma tentativa fa-

lhada pelo Consulado Geral de
Portugal em Dusseldorf, no ano
2012, para  tentar organizar a co-
memoração deste dia com a parti-
cipação  das associações,
restaurantes e empresas portugue-
sas desta zona consular -  porem
as mãos à obra, passando a orga-
nizar todos os anos o Dia de Por-
tugal.

Este ano, a festa contou com
um programa de dois dias: mú-
sica, ranchos folclóricos e outros
grupos de dança, alegria e conví-
vio e, como não podia deixar de
ser, os conhecidos comes e bebes.

O PP falou com algumas pes-
soas presentes na festa e constatou
que a  opinião geral era que este
dia se deve comemorar, indepen-
dente de quem o organiza
António Horta 

10 de Junho comemorado
em Düsseldorf

PUB



PORTUGAL POST  Nº 253  •  Julho  2015 7Comunidade

PUB

As listas pela emigração para con-
correrem às próximas eleições co-
meçam a ganhar forma nos
bastidores das forças políticas.

A um pouco mais de três
meses das legislativas, o Partido
Socialista não vai fugir dos crité-
rios de composição de listas que
tem apresentado nas anteriores
eleições, ou seja, os lugares na
lista têm as comunidades dos di-
versos países representados por
ordem de importância. Tudo in-
dica que a lista  do PS será enca-
beçada pelo actual deputado
Paulo Pisco seguido por um mili-
tante residente em França, que
compõem os lugares efectivos da
Lista. Os restantes dois lugares,
substitutos da lista, cabem à Ale-
manha e à Suíça.

Tanto quanto o PP pôde apu-
rar, o Partido Socialista indicará
Carlos Pereira, militante da sec-
ção do PS em Estugarda para ter-
ceiro da lista.

No que toca ao PSD, existem
muitas questões em aberto no que
toca à composição da lista pela
Europa.  O presidente do partido
na Alemanha, Artur Amorim, se-
gundo da lista nas anteriores elei-
ções, terá recusado candidatar-se.
Tudo indica que será substituído
por uma mulher, militante do PSD
residente em Colónia, cujo nome
não nos foi revelado . 

Manuel Correia da Silva, ex
vice-cônsul em Osnabrück, e ac-
tual assessor de José Cesário, é
uma figura em que muita gente
apostava para integrar uma lista
partidária pela Europa para as le-
gislativas do próximo mês de Ou-
tubro. Falava-se na possibilidade
de representar o PS, mas o facto
de ter aceitado assessorar o actual
Secretario de Estado das Comuni-
dades afecto ao PSD terá sido
uma decisão que não caiu bem em
sectores do PS.

Um destacado elemento do

PSD da Alemanha disse ao PP que
veria com bons olhos Manuel
Correia da Silva na lista dos so-
cial-democratas pela Europa. “ O
PSD valoriza mais o trabalho e a
pessoa de Manuel Correia da
Silva do que o PS”, revelou uma
fonte ligada ao ex vice-cônsul.   

Mas a maior novidade vem do
Partido Comunista que apresenta
aos eleitores a presidente do sin-
dicato dos professores do estran-
geiro (SPCL), Teresa Duarte
Soares, como cabeça de lista da
coligação PCP e Verdes (CDU)
pela Europa.

Maria Teresa Nóbrega Duarte
Soares é professora, tem 60 anos
e mora na Alemanha. Foi profes-
sora de Português Língua Estran-
geira na Universidade de
Braunschweig e actualmente é
professora de Português do 2º
ciclo, na região de Nuremberga.
Teresa Soares é também membro
do Organismo de Direcção do
PCP, na Alemanha

Em declarações ao PP, Teresa
Soares justifica a sua candidatura
pelos de 30 anos e de estreito con-
tacto com comunidades portugue-
sas.

“Em vários países, tenho
vindo a aperceber-me do modo

displicente como o governo por-
tuguês trata os cidadãos portugue-
ses no estrangeiro”, disse a
sindicalista que chama ainda a
atenção para “a forte degradação
que se tem vindo a verificar nos
últimos 5 anos, com o ensino e os
serviços consulares em situação
caótica”.,

Teresa Soares  quer, com a sua
candidatura “empreender maiores
esforços para fazer com que os
portugueses no estrangeiro e os
luso-descendentes sejam conside-
rados pelos responsáveis políticos
como portugueses de pleno direito
e não como aqueles que “estão lá
fora”.

A candidata elogia o PCP por
aquilo que  tem feito pela emigra-
ção e o respeito que demonstra
pela mesma. “É, em minha opi-
nião, o único partido com um pro-
grama e uma política válidos para
as comunidades portuguesas”,
acrescentou.

Teresa Soares encabeça a lista da CDU
pelo círculo eleitoral da Europa

Legislativas 2015

Teresa Soares
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Portugal Post: Dr. Arsénio, que
balanço faz das Comemorações
do 10 de Junho?
Reis Arsénio: Em termos gerais,
os festejos do Dia de Portugal su-
peraram, no seu conjunto, todas as
expectativas tanto em termos dos
objectivos que se pretendiam al-
cançar em cada um dos eventos
(seminário económico, cerimónia
oficial na Câmara Municipal, festa
da rua, encontro jovens recém-li-
cenciados, missa alusiva ao Dia
de Portugal) como em termos de
participação do público.

PP: O seminário Económico
podia ter tido maior cobertura
mediática, não acha?
R.A.:   No seminário económico
intitulado “Portugal – Parceiro
Económico de Excelência para o
Investimento” verificou-se uma
boa participação de empresários
alemães, tendo as diversas apre-
sentações feitas neste fórum con-
tribuído para o reforço da boa
imagem de Portugal tanto como
um país atractivo em termos de
negócios, mas também como um
país que soube dar volta à crise
económica e financeira (contrário
daquilo que se passa em outros
país do sul Europa, nomeada-
mente a Grécia), criando-se assim
uma imagem de estabilidade e de
confiança.

PP:  Que significado tem para si
a presença das autoridades lo-
cais e  da afluência de público
que se verificou   na  sessão so-
lene na  Rathaus?
R.A.: A Cerimónia Oficial das

Comemorações do Dia de Portu-
gal primou pela qualidade do seu
programa, pelo alto nível das au-
toridades que nela participaram
(Senhor SECP José Cesário, o Se-
nhor Embaixador Almeida Sam-
paio, os Deputados Carlos
Gonçalves e Paulo Pisco, o Secre-
tário de Estado Parlamentar da
Justiça e Presidente do Grupo Par-
lamentar de Amizade Alemanha-
Portugal do Bundestag, o Senhor
Christian Lange, o Vice-Ministro
da Integração do Estado de Bade-
Vurtemberga, o Prof. Dr. Wolf-

Dietrich Hamman, e o Senhor
Bürgermeister Werner Wölfle) e
pelo elevado número de pessoas
tanto portuguesas e alemãs que
compareceram no evento.
Sobre este último aspecto cabe re-
ferir que foi feito um apelo a todos
os portugueses para estarem pre-
sentes, sendo este o momento para
mostrar tanto às autoridades ale-
mãs como portuguesas que esta
Comunidade Portuguesa era uma
Comunidade activa, dinâmica e
presente. Nesse aspecto, a Comu-
nidade respondeu ao apelo e en-
cheu a sala principal da Câmara
Municipal, tendo sido necessário
abrir a plateia superior para dar
lugar a mais convidados, fazendo
com que mais de 500 pessoas es-
tivessem estado presentes no
evento (a sala em baixo tinha 400
cadeiras). Foi também importante
a elevada presença de convidados
alemães , pois esta cerimónia es-
tava igualmente direccionada para
o público alemão e para necessi-
dade de promovermos o nosso
país e demonstrarmos que a Co-
munidade Portuguesa é um exem-
plo em termos relacionamento e
integração na sociedade alemã.

PP:  Quais os momentos que
mais realça nessa cerimónia na
Rathaus, para além da sessão
solene?
R.A.: O momento musical execu-
tado pelo Grupo Ensemble foi ob-
jecto de inúmeros elogios tendo
despertado entre os alemães
grande curiosidade em relação a
Portugal e provocado enorme sau-
dade aos portugueses. Cabe ainda
referir a execução dos hinos de
Portugal e da Alemanha que foi
cantado pelos alunos do ensino do
Português graças ao exemplar vo-
luntariado dos professores de por-
tuguês e dos pais que organizaram
os ensaios.  Teve ainda lugar a en-
trega da Medalha de Mérito das
Comunidades ao Presidente da
Associação Luso-Alemã, o Se-
nhor Harald Heinke ( que preside
à Associação desde 1999), e a
concessão das bolsas e diplomas
da DGACCP pelo Senhor Secre-
tário de Estado das Comunidade e

Senhor Embaixador Almeida
Sampaio aos estudantes portugue-
ses Nicolás Brunotte Sampaio e
Castro (1º lugar), Diana Ângela
Cunha Teixeira (2º) e Laura Fon-
seca Moreira (3º) que tem sido
uma iniciativa importante em ter-
mos de valorização e promoção
do ensino aos jovens portugueses
e luso-descendentes da Comuni-
dade.

PP:  Que avaliação faz  dos dois
dias de festa de rua na Kron-
prinzplatz?
R.A.:A festa de rua realizada na
praça Kronprinzplatz no sábado e
domingo superou igualmente
todas as expectativas tanto em ter-
mos daquilo que foi proposto aos
visitantes relativo aos espectácu-
los, cultura e culinária portuguesa,
como em termos da adesão por
parte do público. Desde o início,
este evento afigurava-se como o
mais complexo em termos de or-
ganização logística, material e fi-
nanceira. Porém, graças ao
incansável desempenho e dedica-
ção dos elementos da comissão
organizadora do Dia de Portugal
(constituída por António Miranda,
Ana Paula Handloser, Carlos Pe-
reira, José Loureiro, Katya Russo,
Nélson Campos e o Cônsul-Geral)
foi possível realizar aquela festa.
Para tal, contou igualmente muito
a participação dos artistas, grupos,
ranchos folclóricos e técnicos que
contribuíram para um programa
variado de espectáculos que ale-
graram toda a atmosfera da festa.
Cabe referir que não havia registo
de se ter realizado uma festa de
rua portuguesa no centro histórico
de Estugarda há mais de 30 anos,
e com esta dimensão, o que fez
com que muitos expressassem não
só o desejo de que esta festa
viesse a ser repetida como aumen-
tada na sua dimensão.

PP: Como foi a articulação
entre o consulado e a embai-
xada na organização dos feste-
jos do Dia de Portugal?
R. A.: Por último, deverá ser assi-
nalado que os festejos do Dia de
Portugal em Estugarda não teriam

Cônsul de Portugal em Estugarda na hora do balanço do Dia de Portugal:

“Não havia uma festa de rua portuguesa no centro 
histórico de Estugarda há mais de 30 anos”
As condições preocupantes em termos de pessoal em que tem funcionado o Consulado de Portugal em Estugarda fazia prever

muitas dificuldades na realização das Comemorações do 10 de Junho. Apesar de tudo, os eventos conseguiram superar as

expectativas e relançar a imagem de Portugal. Ouvimos o Cônsul‐Geral, Arsénio Reis, a propósito desse evento.

sido possíveis sem a sinergia e ar-
ticulação criada para o efeito entre
este Consulado-Geral, a Embai-
xada em Berlim, o Gabinete do
Secretário de Estado das Comuni-
dades, a Comissão Organizadora
e, sobretudo, com todos os portu-
gueses da região de Estugarda que
estiveram presentes nos festejos.
Temos tido a enorme satisfação de
receber muitas pessoas da Comu-
nidade, que se têm dirigido aos

elementos da Comissão Organiza-
dora e a este Consulado-Geral,
com elogios, agradecimentos e
alegria em relação àquilo que
foram os festejos do Dia de Por-
tugal em Estugarda. Da minha
parte considero que a Comuni-
dade Portuguesa merece sempre
todo o nosso apoio, pois esta tem
sido uma Comunidade mais que
exemplar. 
FA. Ribeiro
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FESTA DE RUA
20 ANOS
ANIVERSÁRIO 

Venha festejar connosco 
e encontrar amigos e conhecidos de há 20 anos
em Dortmund!

Música - Folclore - Grelhados (grátis)

Acabe bem o Verão!

A partir das 15H00
Burgholzstraße 30
44145 Dortmund

0231 835525

Dortmund
29 de Agosto

Jerónimo de Sousa, secretá-
rio geral do PCP, esteve, no
final de Maio último, em
Dusseldorf para participar
num encontro, seguido de
jantar convívio, com mili-
tantes e simpatizantes   na
Associação portuguesa
Sanjorgense.

O líder comunista con-
versou com os participantes
sobre as habituais preocu-
pações da comunidade: en-
sino, associativismo e o
encerramento de serviços
consulares.  Os presentes
mostraram-se preocupados
com os atrasos na coloca-
ção dos professores no iní-
cio do ano lectivo e
contestaram a propina paga
pelos pais dos alunos que
frequentam os cursos de
língua e cultura portuguesas
para alunos da escola pri-
mária, considerando-a um
imposto injusto. Jerónimo
de Sousa comentou esta úl-

tima questão com palavras
duras para a política do Go-
verno, dizendo que a me-
dida é um ataque ao ensino
da língua portuguesa no es-
trangeiro, sendo um exem-
plo da “ política de agressão
aos interesses do povo” que
este governo tem insistido
em concretizar ao cortar no
ensino, nas pensões e nos
salários  em favor dos inte-
resses da banca .

Sobre as dificuldades do
movimento associativo, Je-

rónimo de Sousa, depois de
ouvir os participantes no
encontro, confirmou que
essa é uma preocupação da
comunidade portuguesa em
muitos países, opinando de
que os obstáculos com que
as associações se confron-
tam  se devem à dificuldade
em captar jovens para as as-
sociações e ao seu interesse
por novas formas de comu-
nicação, o que resulta no
afastamento  do convívio
associativo.

Jerónimo de Sousa  ape-
lou aos dirigentes associati-
vos para tentarem
convencer os jovens a visi-
tar as associações e a  ofe-
recer-lhes  a possibilidade
de desenvolverem as suas
próprias iniciativas dentro
delas.

Durante a sua estadia na
Alemanha, Jerónimo de
Sousa fez ainda uma visita
de cortesia às instalações do
consulado em Dusseldorf.
A. Horta 

Jerónimo de Sousa conviveu com
a comunidade em  Düsseldorf 

Carlos Gonçalves (PSD)
e Paulo Pisco (PS), os
dois representantes parla-
mentares eleitos pelo cír-
culo eleitoral da Europa
congratularam-se em de-
clarações ao PP pelo
êxito e representatividade
das cerimónias oficiais
do 10 de Junho em Estu-
garda. Destacaram tam-
bém o alto nível da
cooperação económica e
política entre o estado
alemão e português.

O secretário de Es-
tado das Comunidades
Portuguesas, José Cesá-
rio, realçou a presença do
seu colega do Governo
federal alemão, Christian
Lange, presidente do
Grupo Parlamentar Alemanha-Portugal, de uma forma
especial, congratulando-se com o valor político da pre-
sença das autoridades alemãs no Dia de Portugal, cele-
brado em Estugarda.

Também o embaixador de Portugal em Berlim, Al-
meida Sampaio, de partida para ocupar alto cargo junto
da NATO em Bruxelas, valorizou   o apoio de Lange,
afirmando, que “ é um dos principais apoiantes” de Por-
tugal, em especial ,“ em momentos difíceis “.

“ Christian Lange é um especial amigo de Portugal.
Eu sei bem que a sua principal virtude é ser um membro
do Bundestag, eleito pelo Banden- Wurttemberg. No en-
tanto, a sua amizade por Portugal, é a sua segunda maior
virtude “, referiu Almeida Sampaio.

Lange, por seu turno, reiterou a exemplaridade das
“ intensas relações  económicas” entre os  dois países,
focando o sucesso da  Formação Profissional Dual e o
valor dos investimentos directos bilaterais. “ Após a crise
e um duro programa de reformas, Portugal regressa a
uma trajectória ascendente: há portugueses que investem
na Alemanha, criam empresas e criam empregos neste
país.(…) Os portugueses, entretanto, investem quase
tanto na Alemanha como os alemães em Portugal. Algo
com que Rodrigues de Sá nem se atreveria a sonhar em
1964 “, apontou.

Carlos Gonçalves, deputado pelo PSD no círculo
eleitoral da Europa, elogiou o discurso do embaixador
Almeida Sampaio: “ O discurso do sr. embaixador é um
reflexo de como Portugal é visto na Alemanha, e a forma
como os resultados da recuperação económica são ana-
lisados num Estado tão importante da União Europeia “.

“Como deputado da Emigração e das Comunidades,
as comemorações do 10 de Junho são sempre muito im-
portantes. Mas acho que nós temos que celebrar as co-
munidades portuguesas durante os 365 dias do ano,  pois
têm um papel decisivo no         presente e no futuro de
Portugal “.

Paulo Pisco, deputado pelo PS do círculo eleitoral da
Europa, mostrou-se muito satisfeito com o “ elogio “ das
autoridades alemãs à comunidade portuguesa na Alema-
nha.  “Independentemente do que se possa destacar em
todas as análises políticas, acho que o mais importante é
a presença da comunidade portuguesa, sendo um grande
motivo de orgulho ouvir os elogios à sua capacidade e
serenidade da parte das autoridades alemãs. O Dia de
Portugal celebra a unidade do povo dentro e fora do País,
acima de tudo “, terá afirmado. 
F.A.R.

Deputados elogiam
a comunidade

O Nosso   Café

Baile ao som do
grupo 
OS ATREVIDOS
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PORTUGAL POST: É difí-
cil ser  mulher empresária por-
tuguesa na Alemanha? Ou
melhor, é difícil compatibilizar
o ser mulher e mãe com a sua
actividade de empresária?

Carla Batuca Branco: Conju-
gar a vida profissional e privada é
um desafio para todos nós – ho-
mens e mulheres, portugueses e
alemães, empresários e emprega-
dos em qualquer parte do mundo
- e quando temos filhos o desafio
realmente ganha uma nova di-
mensão. Há momentos em que
nos sentimos divididos entre o tra-
balho e a família e ficamos com a
sensação de não conseguirmos sa-
tisfazer nem uma coisa nem outra.

Mas no meu caso específico,
posso dizer que a minha activi-
dade profissional independente
me dá alguma flexibilidade, so-
bretudo em termos de horário de

trabalho, o que é uma vantagem
enorme porque na maioria dos
casos me permite organizar as mi-
nhas tarefas em sintonia com as
necessidades da minha família.
Mas essa liberdade também im-
plica ter de trabalhar muitas vezes
à noite e ao fim-de-semana, o que
a mim, pessoalmente, não me in-
comoda muito, visto também
saber usufruir dos privilégios que
este modelo de trabalho e de vida
me proporciona.

Claro que há dias em que não
é tão fácil conjugar as obrigações
profissionais com as responsabili-
dades familiares e nesses casos há
que ter uma boa rede de amigos e
uma excelente equipa de trabalho
para ultrapassar essas situações
mais difíceis. Eu tenho a sorte de
ter ambas as coisas: amigos e co-
laboradores sempre dispostos a
ajudar.

PP:E, já agora, o facto de ser
estrangeira e mulher dificulta a
sua actividade quando tem de
concorrer com as empresas na-
cionais (alemãs) do seu sector?

C.B.B.: Não, as minhas raízes
portuguesas não me dificultam em
nada no exercício da minha ativi-
dade, antes pelo contrário. Obvia-
mente que não são um requisito
impreterível para a gerência de
uma agência de traduções, mas fa-
vorecem a confiança nos serviços
que ofereço. Além disso, somos
quase todos “estrangeiros” no
setor das traduções porque traba-
lhamos com línguas. Creio que a
minha agência não é vista como
uma empresa portuguesa na Ale-
manha, mas sim como um gabi-
nete de traduções internacional,
sediado na Alemanha, com uma
vertente forte em relação à língua
portuguesa. 

Quanto à questão do sexo tam-
bém não me parece ter grande
peso, afinal é uma área em que as
mulheres dominam. Talvez esta
pergunta tenha de ser colocada
aos homens do ramo ?! (risos)

PP: Pode falar-me da activi-
dade da sua empresa – o que
faz, para quem faz, etc

C.B.B.: Como mencionei
antes, a minha agência insere-se
no sector das traduções. Oferece-
mos a maioria dos pares linguísti-
cos, se bem que há idiomas que
dominam como p. ex. o portu-
guês, as línguas românicas em
geral e o inglês. Dispomos de uma
rede de intérpretes e fazemos tra-
balhos de leitorado/correção. Os
nossos clientes são empresas das
mais variadas áreas, ministérios,
advogados, instituições etc., o que
significa que os textos a traduzir

também são muito diversos e para
tal necessitamos de uma grande
rede de tradutores especializados
em muitas áreas específicas como
direito, medicina, publicidade, in-
formática, técnica, só para dar al-
guns exemplos. Também já
chegámos a receber cartas de
amor para serem traduzidas...

Além disso, ofereço na minha
agência formação profissional em
gestão empresarial. É uma forma-
ção de três anos com muita pro-
cura visto se enquadrar em todo o
tipo de empresas. A minha última
formanda finalizou agora a forma-
ção em Junho e vai continuar a
trabalhar comigo, o que me apraz
imenso.

PP: De que forma é que con-
segue reunir tradutores ou in-
terpretes na Alemanha para

Carla Batuca Branco, empresária e dirigente da Federação de Empresários Portugueses na Alemanha

“Há momentos em que nos sentimos 
divididos entre o trabalho e a família” 
Carla Batuca Branco é uma lusodescendente de sucesso. Empresária, nascida na Alemanha há 41 anos, doutorada em filologia românica, com
um perfeito domínio da língua portuguesa, Carla Batuca Branco está à frente dos destinos  da Branco Fachübersetzungen und Sprachkommu-
nikation, empresa criada há 30 anos pelo seu marido, Duarte Branco, homem estimado pela comunidade e desaparecido prematuramente. 
Para além da sua actividade de mãe e empresária, Carla Batuca Branco acumula ainda as funções de  vice-presidente da Federação de Empre-
sários Portugueses na Alemanha que em 2016 cumprirá 20 anos de existência.
O PP falou com ela. A entrevista vem no seguimento de uma série de entrevistas com mulheres da Comunidade que o PP quer dar a conhecer.   
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corresponder às exigências do
vosso trabalho?

C.B.B.: No próximo ano a
agência BRANCO comemora 30
anos de existência. No decorrer
desses anos iniciaram-se excelen-
tes cooperações com tradutores e
intérpretes que estão distribuídos
pelo mundo fora, pois procuramos
sempre trabalhar com tradutores
que vivam no país da sua língua
materna porque é para a língua
materna que traduzimos. Não fu-
gimos a esta regra básica por ser
fundamental para assegurar a qua-
lidade do nosso trabalho. A essas
relações de longa data juntam-se
jovens tradutores e intérpretes que
se candidatem e que reúnam os re-
quisitos necessários para uma pri-
meira fase de colaboração em que
são acompanhados de forma mais
intensa.

PP: Pertence desde há muito
tempo à Federação de Empresá-
rios Portugueses na Alemanha
(VPU), fazendo parte da sua di-
recção nacional. A sua partici-
pação nessa federação
sugere-me a seguinte pergunta:
qual o papel que a federação po-
derá ter no apoio aos empresá-
rios lusos com actividade na
Alemanha?

C.B.B.: Dar assistência aos
empresários portugueses sediados
na Alemanha e àqueles que pre-
tendem estabelecer-se neste país

continua a ser um dos nossos ob-
jetivos principais. Sobretudo nes-
tes tempos que correm de crise e
austeridade em Portugal e que le-
varam a uma nova onda de emi-
gração de jovens portugueses para
a Alemanha há que servir como
elo de ligação entre as duas cultu-
ras e economias, prestar informa-
ções jurídicas, fiscais e de
qualquer outro tipo relevante.
Queremos acompanhar, informar
e aconselhar através da nossa rede
de contactos e dos nossos conhe-
cimentos profundos da realidade
económica alemã. Para atingir-
mos as nossas metas precisamos
de ganhar mais força e de incenti-
var potenciais empresários a
transformarem os seus projetos
em empresas reais. 

PP: O facto de haver mulhe-
res na direcção da VPU quer
dizer que a federação está
atenta ao papel das mulheres
empresárias  e das suas dificul-
dades?

C.B.B.: Sem dúvida. Se bem
que eu sou da opinião que o papel
da mulher empresária e do
homem empresário começam a
assemelhar-se cada vez mais, de
forma que os problemas também
são cada vez mais parecidos. Por
exemplo a questão que me colo-
cou inicialmente sobre a compati-
bilidade entre família e a atividade
de empresária/o é uma temática

que se coloca a ambos os sexos,
apesar de que nos primeiros
meses a mulher realmente tem um
papel de grande relevância para os
filhos. Mas conheço bastantes
casos em que as tarefas e respon-
sabilidades familiares são distri-
buídas conforme as necessidades
exteriores e não dependendo do
sexo.

PP: A VPU é uma associação
que está prestes a cumprir 20
anos de existência, o que não
deixa de ser um acontecimento
no que diz respeito às activida-
des da Comunidade portuguesa
neste país. Enquanto empresá-
ria e membro activo da federa-
ção que prenda gostaria que a
VPU recebesse no seu vigésimo
aniversário?

C.B.B.: A melhor prenda que
a VPU poderia receber pelo vigé-
simo aniversário seria um au-
mento do número de empresárias
e empresários portugueses na Ale-
manha. A criação de uma empresa
implica muitos pormenores que
necessitam de ser averiguados de
forma concisa – e neste contexto
de análise a VPU pode dar o seu
contributo - mas por fim também
é uma questão de se estar disposto
a assumir o risco que o estabele-
cimento por conta própria sempre
representa. Essa coragem e deter-
minação necessárias podem ser
incentivadas por nós, o último

passo a dar compete exclusiva-
mente à empresária / ao empresá-
rio.

PP: Existe uma sua activi-
dade mais ou menos ignorada
por parte de muita gente que a
conhece e que tem a ver com a
sua ligação à literatura no femi-
nino. Tem, aliás, obra editada
sobre o tema. Quer falar-nos um
pouco dessa sua actividade?

C.B.B.: A minha dedicação e
paixão pela literatura portuguesa
(intimista, feminina etc.) tomou
com o decorrer dos anos e algu-
mas mudanças na minha vida pes-
soal um outro rumo. Os estudos
literários e linguísticos, que foram
um verdadeiro fio condutor em
toda a minha formação acadé-
mica, transformaram-se com o
tempo (ou seja com a falta de
tempo...) num interesse pessoal
que não continuei a desenvolver
profissionalmente. Enfim, resta-
me a paixão, que essa não irei per-
der com certeza, mas o trabalho
científico pertence ao passado.
Após a publicação da minha tese
de doutoramento sobre literatura
autobiográfica contemporânea, a
que fez alusão, ainda trabalhei
sobre a autora Isabela Figueiredo
e o seu texto autobiográfico Ca-
derno de Memórias Coloniais e
continuo atenta às novas publica-
ções de obras literárias em língua
portuguesa, mas mais do ponto de

vista de uma leitora apaixonada.
Mas quem sabe, talvez até seja
possível um dia conciliar o meu
trabalho e esse meu gosto pela li-
teratura. A tradução literária é
uma área muito exigente e em ter-
mos monetários pouco gratifi-
cante, mas para mim
pessoalmente um desafio muito
aliciante.

PP: Após 50 anos de pre-
sença de portugueses Alema-
nha, a comunidade ainda não
atingiu níveis de participação
política, cultural e social na so-
ciedade de acolhimento compa-
tíveis com o desejado. Que
avaliação faz da nossa presença
aqui neste país e onde encontra
o bom e o menos bom?

C.B.B.: Concordo consigo e
sou da opinião que devemos in-
tensificar esse papel, porque faze-
mos parte da sociedade alemã, é
nela que vivemos, é nela que de-
vemos apostar no sentido de me-
lhorar as condições de vida para
todos nós. Mas nos últimos anos
faz-se notar uma mudança para
um envolvimento maior de “es-
trangeiros” que assumem cargos
públicos na área da política e cul-
tura. Espero que essas tendências
positivas de uma participação
ativa na sociedade alemã se de-
senvolvam ainda muito mais na
comunidade portuguesa.
Mário dos Santos

“Fazemos parte da 
sociedade alemã, 
é nela que vivemos, 
é nela que devemos
apostar no sentido 
de melhorar as 
condições de vida para
todos nós”

Carla Batuca Branco:
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hovia torrencialmente e
Alexandra chega de bici-
cleta e pontualmente para o
nosso encontro. Pequena e
magra são os seus olhos

muito vivos e o sorriso simpático
que atraem a atenção. Encontrámo-
nos o ano passado quando apresen-
tou “Die Portugiesische Küche“
com os outros participantes do pro-
jecto. Alexandra nasceu e cresceu
na Baviera e veio estudar Comuni-
cação Visual, na Kunsthochschule
Weißensee, em Berlim. Ainda era
estudante quando começou a publi-
car as suas ilustrações. Na altura de
fazer o Erasmus decidiu que não
queria ir para as cidades habituais
para a sua área, Londres, Paris ou
Barcelona, e por isso escolheu Is-
tambul. As ideias feitas sobre o país
desapareceram e das suas experiên-
cias pessoais na cidade nasceu o
livro „Istanbul mit Scharfer Soße“.
Não foi difícil ilustrar e transmitir a
vida istambulense, as pessoas, a cul-
tura ao público alemão porque as
diferenças são muito presentes,
quanto mais não seja por a religião
dominante acordar alguns fantas-
mas do imaginário alemão. Uma
sociedade multifacetada tem obvia-
mente muitos contrastes. A miúda
de mini-saia ao lado da miúda de
lenço e casaco comprido a escon-
der-lhe os contornos do corpo, es-
perando juntas numa paragem de
autocarro, é uma imagem que se
presta a ilustração pelo seu inespe-
rado. Por mero acaso, a publicação
deste livro de ilustrações caiu em
pleno debate sobre o chumbo do
multiculturalismo na sociedade
alemã, tese defendida pelo autor
Sarrazin no seu livro „Deutschland
schafft sich ab“, apoiando-se em es-
tatísticas, extrapolando conclusões
que provavam, pseudo-cientifica-
mente, as suas teses demagógicas e,
mesmo, racistas, o que acabou por
alimentar a onda de protestos contra
os estrangeiros, que afectou princi-

vizinha lhe teria batido à porta e cri-
ticado por darem festas com rapa-
zes! As opiniões são dadas com
menos fervor em Lisboa, os portu-
gueses falam mais baixo do que os
turcos, mas são ambos povos hospi-
taleiros. Alexandra escolhera a cor
vermelha para a cidade mais orien-
tal da Europa do Sul, não só a cor
da bandeira turca, mas também a
cor da tensão daquela cidade à beira
Bósforo e dos contrastes sociais.
Para a mais ocidental cidade, foi o
azul. O azul do mar, o azul do céu –

„tive sorte com o tempo naquele
ano“, afirma Alexandra, o azul dos
azulejos, o azul da saudade, o azul
dos blues. Interessante este senti-
mento tão lisboeta que encontra o
seu correspondente no hüzün istam-
bulense omnipresente nos livros de
Orhan Pamuk. E que Alexandra
acabou por interiorizar e, mais
tarde, reflectir nas ilustrações que
criou em Berlim e que resultaram
das memórias e da saudade de Lis-
boa.

A aventura das ilustrações sobre

Lisboa começou quando Alexandra
foi convidada a escrever e a ilustrar
um artigo de onze páginas para a re-
vista Essen & Trinken do jornal Zeit
e que foi um sucesso junto dos lei-
tores. Daí surgiu a ideia de colabo-
rar como ilustradora no livro “Die
Portugiesische Küche“, um livro
que é uma declaração de amor à
gastronomia portuguesa. „Lissabon
im Land am Rand“ é a explosão da
paixão por Lisboa da autora. E por-
quê o título à beira? A ilustradora
esclarece que Lisboa lhe evoca ima-
gens físicas: à beira-rio, à beira-mar,
à beira-Europa, à beira do Novo
Mundo (Descobrimentos), à beira e
a caminho da América, à beira-
crise. E que o seu livro é um passeio
por Lisboa para a dar a conhecer,
não na forma clássica de um livro
dividido em capítulos, mas como
experiência sensorial da cidade.
Alexandra diz adorar os miradouros
lisboetas porque se elevam e con-
trastam com a densidade da cidade.
Para a autora Lisboa é uma cidade
estética. E, olhada do Norte, é uma
cidade longínqua, mas cultural-
mente mais perto da Alemanha do
que Istambul, o que também cons-
tituiu um desafio por ser uma ci-
dade tranquila, simples e reservada.

As ilustrações de Alexandra re-
velam um mundo. Desde os doces
conventuais, aos passeios lisboetas,
passando pelo eléctrico nº 28, não
esquecendo o desenrascanço, a
crise, a nova emigração, os santos,
as festas populares, o bairrismo, o
engolir das sílabas, a invasão dos
turistas, a saudade e muito mais – a
caracterização de Lisboa por Ale-
xandra é simplesmente genial e es-
pelha admiravelmente como ela se
entende como criativa „ a Culture
and Content Ilustrator“, ilustradora
de cultura e conteúdos. As Ilustra-
ções de Alexandra Klobouk são de
uma sensibilidade, criatividade, in-
teligência e maturidade surpreen-
dentes numa tão jovem artista. 

Planos para o futuro: um pro-
jecto de „culture and content ilus-
trator“ sobre um país do Médio
Oriente. 

“Lisboa num País Sempre à Beira – 
da Ilustradora Alexandra Klobouk”

A ilustradora, Alexandra Klobouk, volta a surpreender com o seu novo livro “Lisboa num País sem-
pre à Beira”. Esta edição bilingue, alemão‐português, “Lissabon im Land am Rand”, é uma obra de

arte que reflecte o amor da autora por Lisboa. Maravilhosamente ilustrado realça com bom humor

a cidade e os lisboetas, o seu quotidiano, a sua história. O primeiro livro da autora sobre uma cidade

foi “Istanbul mit Scharfer Soße” (Istambul com Molho Picante) uma pequena obra‐prima de carac‐

terização pictórica da cidade de Istambul com texto bilingue, alemão‐turco. O Portugal Post foi falar

com Alexandra num café kreuzberguiano, à beira d’água, antes da apresentação do livro, no Lisboa

Bar, am Boxi, em Berlim, no passado dia 24 de Junho. 

palmente os mais obviamente dife-
rentes, os muçulmanos. O livro de
Alexandra veio desmistificar os cli-
chés contra os turcos. 

Quando chegou a altura de fazer
o mestrado Alexandra escolheu Lis-
boa, porque partir para o outro ex-
tremo da Europa do Sul, para a
cidade à beira Tejo, lhe pareceu a
decisão mais lógica. Alexandra Klo-
bouk diz que Lisboa é uma cidade
lindíssima que a encantou. A sua di-
mensão de pequena cidade, os seus
bairros antigos com os estreitos pas-
seios e os seus movimentados e en-
cantadores desenhos, preto no
branco, as ruelas sinuosas e ladea-
das por pequenos prédios que se pa-
recem cumprimentar, as janelas e as
portas minúsculas, os ruídos dos in-
teriores que se confundem com os
sons da rua, as conversas, o tilintar
dos eléctricos, o ronronar descom-
passado dos automóveis esfor-
çando-se por ruas íngremes, as
pequenas praças íntimas empurram
as pessoas para a comunicação
entre si, ao contrário de cidades
como Berlim, mais monumentais,
ou mega cidades, como Istambul. E
esse contacto de rua entre as pes-
soas cria um saber viver tolerante.
A Ilustradora recordou a festa que
dera com as amigas e que ninguém
chamara a polícia por causa do ba-
rulho, enquanto em Istambul, uma

Cristina Dangerfield-Vogt
em Berlim

C



PUB

A Oxalá Autores, Autores da Diáspora é especializada na publicação de autores lu-
sófonos  espalhados pelo mundo. Recebe e avalia todos os originais de romances,
livros de poesia, autobiografias, ensaios, etc.. 
Se deseja ver o seu manuscrito publicado poderá enviá-lo para a Oxalá Editora,
Autores da Diáspora.
Se o original for compatível com a nossa linha editorial, apresentaremos uma pro-
posta de edição. O prazo máximo para a análise de cada original é de 15 dias
a partir da data em que o mesmo é recebido.
Analisaremos com o autor todos os detalhes técnicos como:

n número de páginas,

n capa,

n fonte de letra,

n tamanho de letra,

n revisão,

n registo legal,

n tiragem

n distribuição.

Juntamente com o original o Autor deverá enviar a morada e o número 
de telefone. 0049 (0)231 - 83 90 466
Os originais propostos a edição deverão ser enviados para o e-mail: 
oxalaeditora@hotmail.com
www.oxalaeditora.jimdo.com

ESCREVER um livro É UM GRANDE
DESAFIO, fale connosco
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oxaláEditora
Autores da Diáspora

Oxala editora
Burgholzstr.43
D- 44145 Dortmund
Germany
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Ana Cristina Silva

ão sei se Sócrates é
culpado ou inocente,
e apesar do julga-
mento  em praça
pública  como conse-

quência da torrente de notícias
diárias em certos meios de comu-
nicação, ninguém num estado de
direito pode, numa  altura em que
nem sequer  há uma acusação
formada,  ir para além dos seus
próprios juízos morais e convic-
ções subjectivas.  Mas se há coisa
para o qual o caso Sócrates tem
servido é para iluminar certos as-
pectos  do funcionamento da jus-
tiça que põem  em causa o
próprio estado de direito e, em úl-
tima análise, a qualidade da pró-
pria democracia . O processo
Marquês permitiu perceber que é
possível estar preso durante
meses sem ser confrontado com
uma acusação e sem que a defesa

tenha acesso a provas e a docu-
mentos. Questões como a exten-
são e os critérios para a prisão
preventiva, a violação constante
do segredo de justiça e a ex-
posição de indícios nos
órgãos de comunica-
ção social para um
julgamento na pré-
vio baseado em
convicções, a ar-
bitrariedade de
certas decisões
judiciais, são
matérias que
urge discutir e
ainda mais
numa época de
campanha eleito-
ral.  Ouvem-se
responsáveis políti-
cos sublinhar a ne-
cessidade da separação
de águas entre a justiça e
a política, mas são proble-
mas políticos, e de formatação
do próprio estado de direito,
impor restrições ao tempo de pri-
são preventiva sem acusação for-
mada, colocar entraves às
práticas correntes de prender para
investigar e de escutas como
único meio de investigação, dotar

as polícias de meios humanos e
materiais adequados, discutir

q u e m
pode punir o ministério público
por fugas de informação, impedir
os atrasos nos processos judi-
ciais, discutir as custas judiciais
em relação aos mais pobres,  etc.

etc.  A discussão destas dimen-
sões  do funcionamento da justiça
são uma questão de regime na
medida em que estão ligados à

garantia de direitos fundamen-
tais e à transparência  dos

processos judiciais.
Um dos meus re-

ceios é que o caso
Sócrates venha a

contaminar a
campanha elei-
toral. Não  de-
sejo  nada  que
as paixões  que
suscita “o ani-
mal feroz”  e a
d i s c u s s ã o
sobre a sua ino-

cência ou culpa
sirvam para

ofuscar as ques-
tões políticas, as

propostas dos candi-
datos nesta época de

crise e os modelos de socie-
dade que propõem.  Vivo em

Portugal e confronto-me diaria-
mente com a pobreza e a falta de
esperança de jovens e velhos,
que, tal como uma doença conta-
giosa, se tem disseminado pelo
país nestes últimos, quatro anos.

Quero ver discutidas medidas de
combate ao desemprego, a ques-
tão da dívida pública, os investi-
mentos e a melhoria da qualidade
da saúde, o problema da igual-
dade de oportunidades nas políti-
cas educativas.  Não quero que o
caso Sócrates seja um instru-
mento de argumentação ou de de-
bate, já basta as vezes que o
actual governo se tem servido do
estado em que encontrou o país
para justificar as políticas de aus-
teridade e a necessidade de ir
para além da “troika” masca-
rando desta forma as suas pró-
prias opções ideológicas.

No entanto, se não desejo que
o caso Sócrates se torne no centro
da argumentação política, acho
fundamental, no entanto, que seja
discutida o funcionamento da
justiça porque não o fazer é per-
mitir que se degrade a própria de-
mocracia. E neste contexto a
questão da culpabilidade ou ino-
cência do Sócrates é a que menos
importa. É para legislar que ser-
vem os deputados eleitos que
devem ser muito claros nas suas
propostas nesta campanha eleito-
ral em todos os domínios e tam-
bém no da justiça.   

N

Uma questão de justiça
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FADO LIVROS
A MAIOR ANTOLOGIA DE FADO DE

SEMPRE 

COM 100 FADOS EM 4CD COM
LIVRO
Livro + 4 CD Capa dura com 144 págs.
Preço: € 28,00 

A maior antologia de fado de sempre com 100 fados em
4CD. Livro com capa dura com impressão a ouro e 144

páginas a cores. Primeiro livro que faz um retrato do fado de dentro para fora
reunindo depoimentos de fadistas, músicos, poetas, compositores e construto-
res.  Especial do 100º Aniversário de Martinho dʼAssunção com um tema inédito.
Textos que ajudam a entender melhor esta expressão musical portuguesa.
Livro ilustrado com fotografias dos artistas e fotos históricas cedidas pelo Museu
do Fado.
Edição bilingue em português e inglês.
6 Temas inéditos e recuperação de alguns clássicos agora pela primeira vez
em CD

.

Amália Rodrigues
Livro + 4 CD (100 fados) 
Capa dura com 144 páginas. 
Preço: € 28,00
Esta edição especial apresenta 100 das melhores grava-
ções de Amália Rodrigues em 4CD: Fado, Cinema e Tea-
tro, Fado e Canção, Olympia e Espanhol, completamente
recuperadas, restauradas e de masterizadas em HD

áudio. O livro inclui uma biografia multilingue em português, espanhol, inglês e
francês. A arte gráfica contém fotos inéditas e exclusivas do fotógrafo Peter Ma-
chado, incluindo na capa a misteriosa “foto do brilho”.
Amália Rodrigues foi actriz, cantora e fadista, sendo uma das mais marcantes
figuras da cultura portuguesa do século XX. Amália ficou conhecida como a voz
de Portugal ou a rainha do fado, foi considerada pela imprensa internacional
uma das 4 das melhores vozes e divas do mundo. O seu talento levou-a a can-
tar nos principais palcos do mundo e a ser distinguida com vários prémios no-
táveis.

Aprenda a Viver Sem Stress
Preço: €15.00
Quanto mais tempo da sua vida é que está disposto a desperdiçar? Quanto mais tempo da sua vida está disposto a con-
tinuar a sofrer? Quanto da sua vida está disposto a finalmente reivindicar hoje? Quanto mais tempo vai deixar que os ou-
tros mandem nas suas escolhas? E, se reivindicar a sua vida, acha que fica a dever alguma coisa aos outros?
Quando você cede ao stress, você não está ser você mesmo. Quando você cede ao stress, você passa ao lado da vida,
da sua vida. Você vive em permanente sobrevivência. E quem sobrevive, sofre. E quem sofre, vive em stress.
.

Dois anos depois de terminar a
Primeira Grande Guerra, Aquilino
revisitou a Alemanha (país em
que vivera por uns meses em
1912, em Berlim e em Parchin, e
em que casara, em 1913, com
Grete Tiedemann, de Meclem-
burgo, que conhecera na Sor-
bonne). Dessa viagem deixou um
diário, mais tarde publicado sob o
título de Alemanha Ensanguen-
tada (1935). Neste texto, são visí-
veis as contradições e as
hesitações num país saído de
uma guerra havia dois anos, com
difícil aceitação do acordado em
Versalhes, assim como se eviden-
cia a capacidade de perscrutar o
ser humano, que Aquilino detinha,
num exercício de leitura de rostos,
de gestos, de tempos.

Quando Giulia Enders tinha 17 anos, apareceu-lhe uma pe-
quena ferida numa perna que teimava em sarar. Foi ao médico.
Três semanas mais tarde, tinha mais feridas, que alastravam
aos braços e às costas. E nem sequer a cortisona resultava. Por
sorte, leu um artigo sobre um caso parecido e decidiu investigar.
Começou a achar que não tinha um problema de pele, mas sim
de intestinos. Cortou o leite e o glúten e mudou a sua dieta.
Curou-se e decidiu estudar Medicina. Formou-se em Gastroen-
terologia, numa altura em que a comunidade médica começava
finalmente a prestar atenção ao mais subestimado órgão do
corpo humano: os intestinos. Dedicou-se ao tema. Expôs as
suas investigações numa apresentação que venceu as Science
Slam de Friburgo, Berlim e Karlsruhe, e que se tornaria viral no
Youtube. Neste livro, a autora explica-nos detalhadamente como
funcionam os intestinos, desde que damos uma dentada num
pastel de nata até ao momento em que o ciclo se completa. Fi-
camos a saber dados fascinantes
(os intestinos têm um cérebro pró-
prio) e o que precisamos de fazer
para regular o trânsito intestinal. Do
bom funcionamento dos intestinos
depende grande parte da nossa
saúde: das articulações à pele, até
ao peso certo. E para que funcionem
bem temos de saber (por exemplo)
a diferença entre probióticos e pre-
bióticos, como regular a flora intesti-
nal, os cuidados a ter com a higiene
e até a maneira correta de fazer
aquilo que ninguém mais pode fazer
por nós.

Giulia Enders
A Vida Secreta dos Intestinos 
(Darm mit Charme)
- Preis: € 25.00
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O Observatório Português dos
Sistemas de Saúde (OPSS) anali-
sou a saúde dos portugueses após
a intervenção da ‘troika’ e con-
cluiu que faltam enfermeiros, os
médicos estão mal distribuídos e
que o valor das taxas moderadoras
afasta os utentes.

De acordo com o Relatório de
Primavera 2015 do OPSS, que foi
apresentado, em Lisboa, “persiste
um rácio de médicos por habitante

adequado, mas inadequadamente
distribuído pelo território com
clara vantagem para as regiões ur-
banas”.

Em relação aos enfermeiros, o
OPSS considera que o número
destes profissionais “está clara-
mente abaixo da média da OCDE,
em 2014, e tem vindo a decrescer,
principalmente no Serviço Nacio-
nal de Saúde SNS)”.

“O rácio enfermeiro/médico é

dos mais desequilibrados dos paí-
ses OCDE”.

Sobre o acesso aos serviços de
urgência, os peritos do OPSS re-
velam que, “a par com uma redu-
ção da procura, verificada ao
longo dos últimos anos, que coin-
cide temporalmente com a altera-
ção das taxas moderadoras,
existem fenómenos sazonais, as-
sociados às previsíveis vagas de
calor e picos de gripe, com apa-

rente excesso de procura e/ou in-
capacidade de resposta dos servi-
ços”.

Verificou-se ainda uma dimi-
nuição constante do número de
consultas nos Cuidados de Saúde
Primários, desde 2008.

“O número de consultas médi-
cas ´per capita` e por ano é muito
inferior à média da OCDE. Tal foi
parcialmente compensado com
um ligeiro aumento das consultas
médicas domiciliares e com um
expressivo aumento das consultas
domiciliares de enfermagem”.

Por seu lado, “o número de
consultas médicas, nas consultas
externas dos hospitais públicos,
tem aumentado consistente-
mente”.

O relatório refere ainda que as
despesas de saúde “out-of-poc-
ket” ( gastos suportados directa-
mente pelos utentes do serviço de
saúde nos casos em que nem o
serviço público nem a cobertura
de seguro privado cobrem o custo
total do bem ou serviço de saúde)
“têm vindo a aumentar, apesar do
alargamento da percentagem de
pessoas isentas das taxas modera-
doras”.

Relativamente às despesas de
saúde por prestador verifica-se
que em alguns países (Alemanha
e Suécia) tem ocorrido um au-
mento das despesas por prestador,
enquanto que em outros tem ha-
vido decréscimo.

“Portugal ocupa o último
lugar deste segundo grupo com
um decréscimo progressivo ao
longo dos últimos anos”.

“De entre as despesas por
prestador destacamos as despesas
relativas aos hospitais da área da
saúde mental nas quais Portugal,

país com uma das maiores inci-
dências de doença mental do
mundo, ocupa o último lugar com
valores oito vezes inferiores aos
do Luxemburgo e mais de duas
vezes inferiores aos da Grécia”.

Os peritos do OPSS verifica-
ram que “as condições sócio eco-
nómicas dos cidadãos portugueses
continuam a dar sinais de grande
fragilidade com acréscimo sensí-
vel do risco de pobreza, principal-
mente de determinados grupos
populacionais e níveis de desem-
prego elevados, com destaque
para o desemprego jovem, que em
alguns casos leva ao corte de bens
essenciais, nomeadamente em ter-
mos de alimentação, e cujos efei-
tos na saúde no longo prazo são
imprevisíveis”.

No âmbito das recomenda-
ções, o Observatório preconiza
“uma política de gestão de recur-
sos humanos, com a manutenção
dos incentivos, em especial, à co-
locação de médicos em região do
interior e o reforço da contratação
de enfermeiros”.

“Prever antecipadamente os
recursos materiais e humanos nos
períodos de maior afluência aos
serviços de urgência, já clara-
mente identificados” e “reforçar,
em conjunto com a segurança so-
cial, medidas de apoio em saúde
nos lares residenciais”, são outras
das medidas recomendadas.

O OPSS é uma parceria entre
a Escola Nacional de Saúde Pú-
blica da Universidade Nova de
Lisboa (ENSP), o Centro de Estu-
dos e Investigação em Saúde da
Universidade de Coimbra (CEI-
SUC), Universidade de Évora e a
Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade de Lisboa.

Faltam enfermeiros, 
médicos mal distribuídos e
taxas afastam utentes

Serviço Nacional de Saúde
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O que são os sinais?
Manchas de pele são malfor-

mações da epiderme caracteriza-
das pela proliferação de células
pigmentadas. Também conhecidas
popularmente como pintas ou si-
nais, a sua designação científica é
“nevo”, que também engloba as
sardas e as manchas de velhice.

Geralmente mais escuras do
que a pele circundante, essas man-
chas têm diversas causas possí-
veis, as quais são difíceis de
identificar com exactidão. Entre
as conhecidas estão: predisposi-
ção genética, exposição solar, cer-
tos medicamentos ou debilidade
imunológica, assim como altera-
ções hormonais durante a gravi-
dez e a puberdade.

Quem está sujeito a ter 
manchas de pele?

Todas as pessoas têm sinais,
tenham elas pele clara ou escura.
As de pele mais clara apresentam
uma média de 20 sinais, de tama-
nhos e cores diversos. Os recém-
nascidos são, em geral, totalmente
desprovidos de sinais, que se vão
acumulando com a idade.

Os sinais são causa de
doenças?

Geralmente, não. A maioria
das pessoas passa toda a vida sem
qualquer problema com essa acu-
mulação de pigmentos. Expostos
a um excesso de radiação solar,
contudo, os nevos podem degene-
rar em células cancerosas. Os mé-
dicos da Alemanha, por exemplo,
aconselham que os sinais de pele
sejam examinados a cada dois ou
três anos.

Quem está mais exposto ao
cancro de pele?

Qualquer um pode desenvol-
ver cancro de pele a partir de si-
nais degenerados. Há três fatores
relevantes:

1- Cor da pele: pessoas cla-
ras têm maior predisposição.

2- Quantidade das manchas:
quanto mais numerosas, maior
a probabilidade de se tornarem
malignas.

3- Local de residência: quem
se expõe com frequência, e por
períodos prolongados, aos raios
ultravioleta  tem maior  risco de
cancro.

Os descendentes de Europeus
da Austrália são as principais víti-
mas de cancro de pele. Ali, todos
os três fatores coincidem: imi-
grantes brancos, com propensão
genética a ter muitos sinais e que
vivem numa região com alta inci-
dência de radiação ultravioleta.

Como medida para conter o
cancro de pele, em Janeiro de
2015, o governo australiano  proi-
biu mesmo os solários. Embora a
eficácia dos bronzeadores esteja
atualmente em discussão, eles
ainda constituem a única alterna-
tiva para não se  passar a vida  à
sombra.

O que é a “regra ABCDE”?
Uma mancha de pele degene-

rada pode-se transformar em me-

lanoma maligno. Assim,  a cha-
mada “regra ABCDE” serve para
avaliar o risco dessa mutação:

“Assimétrico”: se o sinal tem
contornos irregulares está mais
propenso a se tornar canceroso.

“Bordas”: enquanto as do me-
lanoma tendem a ser rugosas e ás-
peras, as bordas dos nevos
benignos são, antes, lisas.

“Cor”: sinais de cor uniforme,
geralmente um tom único de acas-
tanhado têm mais probabilidades
de ser inofensivos. Já os melano-
mas costumam apresentar vários
tons de acastanhado ou cores
pouco usuais, como branco, ver-
melho e azul.

“Diâmetro”: se o tamanho au-
menta, é aconselhável colocar o
sinal sob observação, sobretudo se
tem diâmetro maior do que seis
milímetros.

“Elevação” ou “evolução”: a
letra E engloba duas característi-
cas. Sinais convexos, com eleva-
ções, devem ficar sob observação.
Da mesma forma, os que “evo-
luem” em um ou mais aspectos,
mudando de cor, tamanho ou lo-
calização. Sintomas novos, como
comichão, sangramento ou forma-
ção de crosta, também devem
fazer soar o alarme.

Verificando-se um ou mais
desses sintomas, é aconselhável
consultar o dermatologista e, em
caso de dúvida, mandar extrair o

sinal.
Qual é a diferença entre os
tipos de cancro de pele?

Proteja-se da exposição ao Sol

Quando é que um sinal na
pele representa um risco
para a saúde

Manchas na pele são nor-
mais. Mas, enquanto certos
sinais trazem um certo
charme  e são até cultiva-
dos, outros são causa de
preocupação e podem ser
um sinal de aviso sobre al-
guma doença,  devendo
levar as pessoas ao médico,
mesmo se as palavras  “me-
lanoma” e “cancro” assus-
tem. 

Variante de cor escura, o
melanoma forma-se quando os
melanócitos, as células pig-
mentadas da pele, se degene-
ram.

O outro tipo de cancro
pode tomar duas formas: o
carcinoma basocelular ou ba-
salioma, caracterizado pela su-
perfície brilhante; e o
carcinoma espinocelular ou
espinalioma, cuja superfície é
áspera, semelhante à das ver-
rugas, podendo apresentar es-
camação.

Ambos quase sempre se
formam em partes do corpo
que ficaram expostas por lon-
gos períodos a raios ultravio-
letas, como o crânio careca,
rosto, antebraço, costas da
mão e canela.

Quão perigoso é o can-
cro 

da pele?
O melanoma é temido por

formar metástases, alastrando-
se rapidamente por outras par-
tes do corpo. Os carcinomas
claros são muito mais frequen-
tes, porém bem menos malig-
nos. Segundo a Agência
Alemã para o Cancro, quase
900 mil pacientes são tratados
de cancro da pele por ano no
país.
Johan von Mirbach 
(DW)

PUB

LOJA DE ESPECIALIDADES PORTUGUESES,
CASA DOS SABORES, 

MUDA DE INSTALAÇÕES
Após um ano de abertura ao público, a Casa dos Sabores muda para
maiores e bem cuidadas instalações devido ao fluxo de clientela que con-
tribuiu para o êxito de uma loja onde não apenas a comunidade lusa  em
Munique tem o seu endereço para as suas compra.
Na Casa dos Sabores onde encontrar uma variadíssima gama de produ-
tos alimentares.
Desde os excelentes vinhos de mesa portugueses, passando pela afama-
das cervejas e bebidas espirituais; charcutaria, conservas, peixes conge-
lados; o famoso bacalhau; os cereais para crianças; as massas e o arroz,
etc, tudo aliado a um atendimento onde a hospitalidade portuguesa im-
pera.

A sub-direcção José Almeida deseja

as maiores felicidades e sucesso à

Casa dos Sabores GmbH. 

Schwanseestr.3
81539  Munique
Tel:: 089-540 471 50 • Email: info@casadossabores.de
www.casadossabores.de
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PORTUGAL POST NA ESCOLA

ENTREGA DE CERTIFICADOS 

No mundo global em que vivemos, em que a necessidade de movimentação urge de forma
inequívoca, o conhecimento de línguas assume-se cada vez mais como um bem superior.
É por isso que consideramos da maior importância criar uma certificação comum para o
Ensino Português no Estrangeiro que permita a valorização, o reconhecimento e a acredi-
tação das competências comunicativas dos alunos em língua portuguesa, independente-
mente do país onde residam.
Os aprendentes dos Cursos de Língua e Cultura Portuguesas de Mannheim, Weinheim,
Heidelberg e Maintal tiveram essa oportunidade, usufruindo de um pequeno convívio fes-
tivo entre os elementos da turma e a respetiva professora.
[Texto escrito com o apoio da Docente responsável pelos cursos de Língua e Cultura Por-
tuguesas em Mannheim , Weinheim , Heidelberg e Walldorf, Maria da Conceição Santos]

Mannheim , Weinheim , Heidelberg e Walldorf

Realizou-se na igreja de Maintal uma bonita e calorosa cerimónia bilingue (português e
alemão) com vista à entrega de certificados que atestam o nível de aprendizagem dos alunos
de Língua Portuguesa.
No discurso proferido pelo professor Luís Lopes, realçou-se não só a importância e difusão
do ensino do português, como também a forma de funcionamento dos cursos, o que con-
tribuiu para estreitar novos contactos com a comunidade portuguesa desta área.
Depois da cerimónia, que contou com difusão online em direto, a programação prosseguiu
com um almoço convívio e novas atividades religiosas.
Parabéns. 
[Texto escrito com o apoio do Docente responsável pelos cursos de Língua e Cultura Por-
tuguesas em Maintal, Luís Lopes]

Maintal 

Iniciamos a nossa página com um dos temas que merece especial relevância no contexto do Ensino do Português no Estran‐

geiro, a certificação.  Trata‐se de um processo oferecido pelo Estado português, através do Camões, Instituto da Cooperação

e da Língua, IP., que pretende o reconhecimento das aprendizagens dos aprendentes de Língua Portuguesa.
Concretiza-se através da realização de exames por nível de proficiência, que tem lugar normalmente em maio e junho de cada ano. 

Aconteceu na área de Düsseldorf…

Ida ao teatro
No dia 24 de junho, no Consulado
Geral de Portugal em Düsseldorf, os
alunos e alguns encarregados de edu-
cação de Renânia do Norte Vestfália
foram assistir à peça de teatro "Auf
der Suche nach dem Mädchen aus
dem Meer". Trata-se de uma obra
inspirada no conto "A menina do
Mar" de Sofia de Mello Breyner An-
dresen, representada por Isabel
Remer e Annabell Weiβ.  

Os olhos dos alunos observavam com entusiasmo, curiosi-
dade e alegria a história da menina do mar, contada com o
toque pessoal das duas autoras da peça.  
[Texto escrito com o apoio da Docente responsável pelos
cursos de Gelsenkirchen, Siegburg, Niederdollendorf e
Lohmar, Fátima Silva]

"Parabéns Lucas!" 
Vencedor do 2º Lugar, na
Alemanha, para o Ensino 
Secundário do  Concurso
Internacional de Leitura

No passado dia 23 de maio,
em Dortmund, o aluno
Lucas Ferreira recebeu uma
menção honrosa e um pré-
mio por ter ficado,na Ale-
manha, no 2º lugar do

Secundário na 2ª Edição do Concurso Internacional de Lei-
tura. Parabéns, Lucas! Estou, estamos,  muito contentes e
orgulhosos pelo teu empenho e esforço!
[Texto escrito com o apoio da Docente responsável pelos
cursos de Gelsenkirchen, Niederdollendorf, Siegburg e
Lohmar, Fátima Silva]

Piquenique do final do ano letivo
Para encerrar este
ano letivo, pais, alu-
nos e professora jun-
taram-se em
Meindorf para faze-
rem um piquenique.
Pais a grelhar, mães
a preparar as mesas
com saborosos
exemplos da gastro-
nomia portuguesa e

os alunos a conviver. Assim, se passou um dia agradável e
se conviveu em português. 
Boas férias!
[Texto  escrito com o apoio da Docente responsável pelos
cursos de Gelsenkirchen, Siegburg, Niederdollendorf e
Lohmar, Fátima Silva]
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PORTUGAL POST NA ESCOLA

O Camões, I.P. esteve repre-
sentado na Festa de Rua das
celebrações oficiais do 10 de
junho na Alemanha, em Estu-
garda, estando presente com
um stand na Kronprinzplatz
durante os dias de sábado e
domingo. Recebemos a visita
de alunos e professores dos
nossos Cursos de Língua e
Cultura Portuguesas. 
Ainda na sexta-feira, dia 12
de junho, no âmbito da rece-

ção oficial na Câmara Municipal de Estugarda, os alunos
de quatro das escolas onde estão presentes os nossos cursos,
cantaram os hinos português e alemão:
- Alunos dos Professores João Mendes, Helena Anken e
Eva Pinheiro - Jakobschule, Rosensteinschule;
- Alunos de Ana Gonçalves de Sindelfingen - Koenigsknoll
Schule. 
Na tenda dedicada à Língua e à Cultura Portuguesas na
Festa de Rua, tiveram muito êxito junto do público alemão
um jogo de perguntas (Quiz) sobre Portugal, cujos vence-
dores recebiam prémios, as aulas "Schnupperkurs Portu-
giesisch in 30m" - "Curso rápido de Português em 30m".
Para além disto apresentaram-se Trabalhos de alunos dos
cursos de Língua e Cultura Portuguesas da zona Sul e de
Berlim dedicados à Portugalidade, assim como imagens e
música de Portugal, da Língua e da Cultura Portuguesas.
Foi uma festa muito animada!

Festividades das Celebrações Oficiais
do 10 de junho em Estugarda

“A aventura dos descobrimentos” – Visita de estudo dos alunos dos cursos
de Lohmar e Siegburg a Portugal: Tavira, Lagos e Sagres.

De dia 13 a dia 18 de maio, um grupo de alunos, a profes-
sora e duas encarregadas de educação viajaram até Portu-
gal, inseridos num projeto intitulado “A aventura dos
descobrimentos”. Os objetivos desta visita de estudo a Por-
tugal eram, principalmente, os seguintes: contacto com a
cultura e a história portuguesa, nomeadamente a época dos
descobrimentos; fomento do convívio entre jovens oriun-
dos de cidades diferentes da diáspora portuguesa na Ale-
manha e fomento do uso da língua portuguesa in loco. 
Além de Tavira, os alunos conheceram, também, a histórica
cidade de Lagos, onde realizaram um “Peddy Paper” pela
cidade, pelo mercado do peixe e pelo mercado de legumes,

onde tiveram, também, de visitar os monumentos históri-
cos, de fazer perguntas aos lacobrigenses, de entrar no
Posto de Turismo, de entrar nos Correios e comprar um selo
e um postal e enviar para os pais na Alemanha. Por fim, os
alunos participaram num passeio pedestre em Sagres, que
terminou na Fortaleza de Sagres e no Farol do Cabo de São
Vicente, no extremo sudoeste da Europa. 
Desta viagem recordarei, uma frase proferida por um das
alunas “Portugal é lindo, é tão bonito!”
[Texto escrito com o apoio da Docente responsável pelos
cursos de Gelsenkirchen, Siegburg, Niederdollendorf e
Lohmar, Fátima Silva]

No dia 21 de Maio os alunos mais
velhos, de Odenheim, Ittlingen, Nec-
karbischofsheim e Eppingen, desloca-
ram-se à Universidade de Heidelberg ao
Instituto Tradução e Interpretação. Ti-
veram uma visita guiada pelo edifício e
estiveram na biblioteca. Na sala de con-
ferências puderam experimentar como
se realiza o trabalho de um intérprete e
finalmente assistiram à sessão do escri-
tor, ilustrador e músico, Afonso Cruz.
[Texto escrito com o apoio da Docente

responsável pelos cursos de Língua e Cultura Portuguesas em Odenheim, Ittlingen, Nec-
karbischofsheim e Eppingen, Isabel Geyer]

No dia 19.06 um grupo de
alunos da 1° classe ao 6°
ano da Escola Primária
Gustave-Dreyer de Berlim
visitou as instalações da
Embaixada de Portugal, no
âmbito de uma semana de
projeto sobre Portugal.
Foram-lhes apresentados os
vários Departamentos da
Embaixada e visitaram o
Gabinete do Senhor Embai-

Joana Artz, com apenas 17
anos, publicou há pouco mais
de um mês o seu primeiro livro.
Ende der Rebellion, da editora
Rediroma-Verlag, é um livro de
piratas, com muita aventura à
mistura. Aluna do 10.º Ano da
Escola Portuguesa Jakob-Fug-
ger-Gymnasium  de Augsburg,
eis as suas impressões sobre si
e o seu livro.

Frequentas a escola portu-
guesa? Porquê? Há quanto
tempo?
Ando no da escola portuguesa
há 6 anos. Aprendo português,
porque tenho a nacionalidade
portuguesa (a minha mãe é por-
tuguesa). 

Fala-me do teu livro. Quando
começaste a escrever o livro?
Comecei a escrever durante as
férias do verão de 2014. “Ende
der Rebellion” é uma história de
uma pirata que vive na Europa
e que se chama Nera. Um dia,
ela veio a saber que um amigo
seu, que lhe salvara a vida, pre-

cisava da sua ajuda. Esse amigo
encontra-se no continente ame-
ricano, que nesse momento his-
tórico está em guerra. Os
perigos que ele corre levam
Nera a tomar a decisão de o aju-
dar. E assim começa a aven-
tura...

Como é que surgiu a ideia de
escrever um livro?
Já desde criança que escrevo
pequenas histórias sobre ani-
mais. A minha professora de
alemão é que me inspirou por-
que acha que eu tenho talento.
E daí, comecei a escrever.

Porquê um livro de piratas do
século XVII?

Porque, para mim, essa época é
muito interessante. As pessoas
desse tempo parecem-me mais
independentes e aventureiras. 

Se escrevesses um livro sobre
Portugal qual seria o tema?
De que é que falarias?
Está claro que pensaria logo nos
descobrimentos e nas viagens
marítimas. Talvez, me imagi-
nasse no lugar de alguém que ti-
vesse ligado com uma das
importantes viagens que os por-
tugueses fizeram...

[Texto escrito com o apoio do
Docente responsável pelo curso
de Augsburg, Rui Pissarra]

Aluna da Escola Portuguesa edita um livro

xador, tendo sido recebidos
pela Senhora Ministra-Con-
selheira da Embaixada, a
Dra. Mónica Lisboa e a Do-
cente de Apoio Pedagógico
da CEPE Alemanha, a Dra.
Andreia Augustin. Os alu-
nos mostraram-se muito in-
teressados pela língua e
cultura portuguesas che-
gando mesmo a tentar dar
um dedo de conversa em

Projeto sobre Portugal na Escola Primária Gustave-
Dreyer de Berlim

Aconteceu em Heidelberg

português. 
A visita culminou numa
apresentação da música tra-
dicional portuguesa "Indo
eu a caminho de Viseu",
que foi alegremente dan-
çada pelo grupo.
[Texto escrito com o apoio
da Docente de Música na
Escola Sec. do Projeto Bi-
lingue de Berlim, Andreia
Augustin]
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Ao serviço do Fado há mais de 15 anos
Contacto: 0173 - 29 38 194

VENDE-SE APARTAMENTO

Em Coimbra. 3 quartos, 1 sala, 2 dispensas, 2 casas
de banho, varanda, garagem e jardim com 25m2.
Os interessados deverão contactar o telefone: 
07021-51671

As celebrações dos 50 anos da Comuni-
dade Portuguesa na Alemanha que se
realizaram em Colónia no dia 13 de Se-
tembro de 2014, organizadas pelo Team
Comunidade Alemanha, são objecto de
uma publicação para documentar os
acontecimentos desse dia.
Com textos da ministra federal para a
Integração, Aydan Özoguz, do Presi-
dente da Câmara de Colónia,  Jürgen
Roters,  do Secretário de Estado do Tra-
balho, Integração e Assuntos Sociais do
governo regional da NRW, Thorsten
Klute e do Secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas, José Cesário, a
revista pretende  também ser um teste-
munho das várias comunicações que os
participantes partilharam na Conferên-
cia sobre a Comunidade Portuguesa rea-
lizada na tarde do dia 13 de Setembro.
Com esta publicação fica um docu-
mento importante que assinala uma data
a reter pelas gerações futuras da Comu-
nidade Portuguesa neste país.
A revista, que é publicada em alemão,
pode ser obtida junto da editora Portugal
Post Verlag  pelo preço de 2,00 €, valor
que apenas serve para cobrir os custos
de envio dentro da Alemanha.
Haverá também uma versão da revista
em PDF que poderá ser consultada em
www. portugalpost. de    

Revista 50 Anos Comunidade Portu-
guesa na Alemanha
Edição: Portugal Post  e Team Comu-
nidade Portuguesa na Alemanha. Pe-
didos enviados por email:
portugalpost@free.de ou para a mo-
rada deste jornal.
Preço: 2,00 €

REVISTA
50 ANOS
COMUNI-
DADE NA
ALEMANHA

LERSAIR
TEATRO SÓ POESIA VISUAL
Para quem não conhece. 
Por onde tem passado, grupo de cénico português de rua TEATRO
SÓ, sediado em Berlim, tem conquistado admiradores atrás de ad-
miradores com o trabalho de apurada sensibilidade cénica que apre-
senta a público 
TEATRO SÓ poesia visual
Teatro de imagens, poesia visual, histórias sem palavras apoiadas
no gesto e corpo do actor, como principais ferramenta e forma de
comunicação cénica.   Desenvolve trabalho multidisciplinar no qual
se assiste ao cruzamento do teatro físico, técnica da máscara, artes
circenses, música, instalação e artes plásticas originando teatro vi-
sual.   A Rua é o palco das intervencões artísticas, valoriza-lá como
espaço cultural, tornando a cultura acessível a todos.   VER –
OUVIR – SENTIR – PENSAR 

Teatro Só – Somente
No dia 7 DE JULHO EM BADEN-BADEN, na Goetheplatz, pelas
17h00
Em HEPPENHEIM,  NOS DIAS 8 (20H15) E 9 DE JULHO
(22H15), em Gassensensationen 
Em DUSSELDORF,  NO BAROCKFEST SCHLOSS BEN-
RATH, DIA 25, com duas actuações à 14h00 20h00 no DIA 25 DE
JULHO E A 25 ÀS 14H00 E 20H00. Benrather Schloßallee 100-
106, 40597 Düsseldorf

LITERATURA
Apresentação do livro „Paquita“ de Jacinto Rego de Almeida no dia
8 de Julho, pelas 19h00, na  A Livraria, Torstr. 159  10115 Berlin 

ÚTIL
Consulado Geral em Düsseldorf
Friedrichstr. 20
40217 Düsseldorf
mail@cgdus.dgaccp.pt
(0211) 138780
(0211) 323357
Horário de atendimento:
Segunda-feira 08:00 - 16:30
Terça-feira 08:00 - 16:00
Quarta-feira 08:00 - 13:30
Quinta-feira 08:00 - 13:30
Sexta-feira 08:00 - 13:00

Consulado Geral em Hamburgo
Büschstrasse 7 - I
20354 Hamburgo
geral@cgham.dgaccp.pt
(040) 3553484
(040) 35534860
Horário de funcionamento: 
Segundas a 
Quartas-feiras: 9h às 14h
Quintas-feiras: 9h às 17h
Sextas-feiras: 9h às 13h

Consulado Geral em Estugarda
Königstr. 20
70173 Estugarda
geral@cgstg.dgaccp.pt
(0711) 227396
(0711) 2273989
Horário de atendimento: 
Segunda, Terça, 
Quinta e Sexta-feira: 8h30 às 13h30
Quarta-feira: 8h30 às 15h30

Secção Consular em Berlim
Zimmerstr. 56, 1º andar
10117 Berlim
sconsular@berlim.dgaccp.pt
(030) 2291388 / (030) 2290011
(030) 2290012
Horário de funcionamento: 
Segundas a 
Sextas-feiras: 9h às 12h30 e das 14h às 16h

Endereços de postos e antenas Consulares

Antenas Consulares
Endereços e Hor. de funcionamento

Todas as semanas nos seguintes locais:
Münster
Os Jovens
Hammerstr 371-  48153 Münster
2ªfeira: 08h30-16h30 -3ªfeira: 08h30 -16h00

Osnabrück
Centro Português
Bünderstr. 6 - 49084 Osnabrück
5ªfeira: 08h30 -15h30- 6ªfeira: 08h30-16h00
Atendimento só com marcação prévia
0211-1387826 ou 0211-1387822

Mainz
Missão Católica Portuguesa de Mainz, 
Hintere Bleiche 53 - 55116 Mainz, 
2ª,3ª.4ª feira das  8:30 às 13:30 horas

Offenbach
Missão Católica Portuguesa de Offenbach,
Marienstr. 38 - 63069 Offenbach, 
5ª e 6ª feira das 8:30 às 13:30 horas
Não é necessária marcação
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Palavras cruzadas ||| Por: Paulo Freixinhor

Vidas

Olá, quero contar-vos aqui uma
das peripécias que há anos vivi.
Podem publicar à vontade se
acharem digna de ser lida.

Alguns anos depois a seguir à
reunificação alemã eu viajava
muito para Berlim e para outras
partes da Alemanha de Leste. As
minhas viagens eram uma obriga-
ção profissional que tinham um
sim e um não. Sim porque era
uma oportunidade para estar a
viver de perto as grandes transfor-
mações de uma parte da Alema-
nha que tinha saído de um regime
dito comunista e assistir às dife-
renças abismais entre os dois
lados do território alemão e o não
era porque o trabalho era muito
cansativo, a viver permanente-
mente em hotéis e a viajar sem
parar.  

Berlim era amiúde o destino
das minhas viagens. Embarcava
em Colónia e percorria a Alema-
nha até Berlim. Numa dessas via-
gens, saí no Zoo Bahnhof apanhei
o S-Bahn que me levava a uma
outra parte de Berlim. 

Naquele dia o S-Banh ia api-

nhado de gente. Com dificuldade
consegui um lugar sentado no
meio de um homem e de uma mu-
lher. Sentado, comecei a percorrer
com o olhar os passageiros, hábito
que tenho quando viajo num
transporte colectivo. Ao meu lado,
a mulher chamou-me a atenção
por estar a ler um jornal português
(esse foi o meu primeiro contacto
com o PORTUGAL POST, ainda
que involuntário). Estranhei o
facto de a mulher estar a ler um
jornal português. Era uma mulher
ruiva, com a pele tão branca como
o leite e sardenta. Teria 40 e pou-
cos anos.  Se quisesse adivinhar a
sua nacionalidade poderia jurar
que ela era alemã ou de outras ori-
gens do norte da Europa.

Ensanduichado entre ela e um
homem, a minha mente repelia o
contacto com o homem o que
fazia que me “colasse” mais à mu-
lher. Ela ia concentrada na sua lei-
tura e durante o travar e arrancar
do comboio sentia-lhe a pele por
debaixo do vestido fino que ela
vestia. Sabia-me bem aquele con-
tacto. Quase de propósito procu-

rava chegar-me mais e mais para
lhe sentir a forma e adivinhar o
desenho do seu corpo. Às vezes,
durante segundos, ficava de mal
comigo por me aproveitar da si-
tuação e estar fazer o que eu, por
princípio, condeno. Não era e não
sou dado aproveitamentos desse
género, mas às vezes somos ten-
tados perdemos a cabeça. Com o
passar dos minutos um desejo co-
meçou a apoderar-se de mim e
pensava que eu queria aquela mu-
lher, custasse o que custasse.

Ajudou-me o facto de ela estar
a ler português. Para meter con-
versa perguntei-lhe inicialmente
em alemão que jornal em língua
portuguesa estava a ler, dando-lhe
a entender que sabia falar portu-
guês.

Explicou-me que o jornal era
o PORTUGAL POST, de que me
vim a tornar assinante tempos de-
pois. Disse-me o seu nome e
acrescentou que, apesar de ter um
nome de origem polaca e ter des-
cendência alemã, era Natural de
São Paulo, no Brasil. O resto da
viagem serviu para uma conversa

curta e uma troca de contactos.
Nessa mesma noite liguei-lhe

e combinámos um jantar para o
dia seguinte. Ela marcou o encon-
tro para um restaurante na  Ora-
nienburgerstr. À hora marcada
estava já à porta do restaurante
quando percebi que era um de es-
pecialidades judias. Aliás, ao lado
do restaurante, ergue-se impo-
nente a Neue Synagoge cons-
truída em 1859 e parcialmente
incendiada durante o período nazi.

Durante o jantar, ela confes-
sou-me as suas origens judaicas.
Disse-me mais. Disse-me que era
médica psiquiatra na Charité
Krankenhaus. A conversa corria
vulgar, a falarmos de coisas sem
grande importância. Enquanto
isso, a mulher exercia sobre mim
uma atracção muito grande que
me fazia perder em fantasias alu-
cinadamente eróticas. Nunca me
tinha acontecido nada de seme-
lhante. Eu só pensava que a dese-
java e tentava encontrar as
palavras para lhe dizer o que sen-
tia. Como é óbvio, não queria ser
grosseiro de modo a causar uma
impressão de pessoa vulgar e atre-
vida... 

Não sei se já disse que ela era
uma mulher bastante atraente e
vestia-se de forma elegante. Asso-
ciado à sua beleza, o perfume que
ela tinha escolhido para aquela
noite era estonteante e envolvente,
o que me fazia perder ainda mais
a cabeça e desejá-la tê-la nos bra-
ços. 

O jantar decorria há horas e eu
receava o momento em que o fi-
nalizássemos sem ela perceber
que eu queria continuar a noite
com ela. O jantar chegou ao fim
quando o empregado trouxe a
conta e ela levantou-se. Percebi
que esse era o momento de lhe
dizer o que ia no meu coração e na
minha cabeça. Ganhei coragem
para a abraçar e sair do restaurante
abraçado a ela  dizendo-lhe as coi-
sas mágicas que eu sentia... mas
nada! Não tive coragem. Receei
que ela entendesse mal os meus
propósitos e que me tomasse por
um estouvado. 

Saímos do restaurante. Entrá-
mos no carro dela. A noite estava
quente e propícia a passear por ela
até o sono nos vencer. Mas não
fomos passear. Ela deixou-me no
hotel e quando fechei a porta do
carro e despedi-me “até à pró-
xima” insultei-me a mim mesmo
por tanta palermice e falta de co-
ragem. É o que faz sermos bem-
educados.

Essa foi uma noite difícil para
mim. Não conseguia dormir. Saí
do quarto e fui passear pela ala-
meda  Unter den Linden que na-
quela altura ainda tinha um certo
ar a RDA. Já cansado voltei ao
hotel e foi então que, para sur-
presa minha, vi o carro dela no
parque de estacionamento diante
do hotel.

Inicialmente, pensei que se
tratava de um carro idêntico. En-
trei no hotel e, para meu espanto,
vi-a sentada na solidão do Hall do
Hotel. Olhou-me e deixou-se ficar
sentada. Naquele momento as pa-
lavras de nada serviam. Ela colo-
cou-se a meu lado e assim, sem
nada dizer um ou outro, esperá-
mos o elevador; subimos 5 anda-
res e entrámos no quarto sem uma
única palavra. E sem uma única
palavra atiramo-nos sofregamente
um ao outro na escuridão do
quarto.

Nessa noite não dormimos.
Por sorte era sexta-feira. Não saí-
mos do quarto todo o dia. Tam-
bém não saímos do quarto durante
todo o dia Sábado nem durante a
noite a seguir e lá para as dezas-
sete horas de domingo depois de
permanecer todas aquelas horas
na cama já eu pensava na melhor
maneira de deixar o quarto. Nunca
tinha estado com uma mulher com
ímpetos dominantes pela forma
como falava e praticava a intimi-
dade. Tinha uma insaciável ape-
tência que eu não pensava existir 

Nunca tinha tido uma expe-
riência daquelas. Os desejos que
eu tinha no início trocaram-se ao
avesso e depois de duas noites e
dois dias eu arquitectava uma
forma de me livrar da mulher.

Mas não. Sempre que eu fazia
uma tentativa para estabelecer ali
uma trégua naquela maratona a
mulher não o permitia: ela estava
na posse de um manancial de sa-
beres que ela praticava sem com-
plexos e tabus.

Mas não foi possível eu conti-
nuar. A mulher de repente tornou-
se-me uma ameaça e,
sinceramente, o que é demais é
demasia. Eu já não sabia que
fazer. Tinha esgotado todas as mi-
nhas capacidades e,  do desejo ini-
cial que tinha por ela passei à
repulsa. Tinha de arranjar uma
forma de me livrar dela para não
passar mais uma noite naquela
“overdose” carnal. Simulei dores
de peito e  falta de ar; dramatizei
a simulação e fui para o hospital
numa ambulância que corria por
Berlim a fugir da mulher fatal.

A mulher fatal

HORIZONTAIS: 1 - Em tempo an-
terior. Lisa. 2 - Entrada de um porto.
Triturar. 3 - Danificação de qualquer
natureza. Creme. 4 - Vaso para
beber, de boca larga e pouco fundo.
Selar ou fechar com lacre. 5 - A pes-
soa ou coisa feminina de que se fala.
Johann Sebastian (...), compositor
alemão da época barroca (1685-
1750). Los Angeles (abrev.). 6 - Gra-
cejar. Como assim? (interj.). 7 -
Cálcio (s.q.). Papel-moeda. O
âmago. 8 - Acometer. Acreditar. 9 -
Pedra preciosa transparente, geral-
mente de cor vermelha. Indecente.
10 - Caixa de massa batida ou fo-
lhada, guarnecida com frutas, com-
pota ou creme e cozida no forno.
Querida. 11 - Lugar de muita areia.
Curar.
VERTICAIS: 1 - Desconto. Mis-
siva. 2 - Relativo à navegação e a na-
vios. Tratar por tu. 3 - Riscar.
Inaugura. 4 - Engana-se. Instiga. 5 -
Vai à rua. Pão de milho. Artigo an-
tigo. 6 - Fileira. Prefixo (três). 7 -
Presidente da República (abrev.). Pe-
daço de madeira para o lume. Senão.
8 - Pequena refeição entre o almoço
e o jantar. Estado patológico em que
há inércia física e intelectual. 9 - Em
forma de asa. Perder o viço. 10 -
Respeitante a nascimento. Porção de
fio dobado. 11 - Ave da família dos
psitacídeos, de plumagem rica e
cauda longa. Debruar.SOLUÇÃO:

HORIZONTAIS: 1 - Antes. Plana. 2 - Barra. Ralar. 3 - Avaria. Nata. 4
- Taça. Lacrar. 5 - Ela. Bach. LA. 6 - Rir. Hem. 7 - Ca. Nota. Imo. 8 -
Atacar. Crer. 9 - Rubi. Imoral. 10 - Tarte. Amada. 11 - Areal. Sarar.
VERTICAIS: 1 - Abate. Carta. 2 - Naval. Atuar. 3 - Traçar. Abre. 4 -
Erra. Incita. 5 - Sai. Broa. El. 6 - Ala. Tri. 7 - PR. Acha. Mas. 8 - Lanche.
Coma. 9 - Alar. Mirrar. 10 - Natal. Meada. 11 - Arara. Orlar.
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Alguns exemplos da consequên-
cia da realização de obras
• A habitação foi objeto de remo-
delação muito abrangente e é alu-
gada a um novo inquilino. 
- Não se aplica o limite de renda.
O senhorio pode determinar livre-
mente o valor da renda, como até
agora.
• A habitação sofreu uma remode-
lação parcial e é alugada a um
novo inquilino 
- Neste caso aplica-se o limite ao
aumento de renda. No entanto, o
senhorio pode acrescentar suple-
mentarmente ao valor da renda
anual até 10% dos custos das
obras de modernização até ressar-
cir as despesas que teve. Até à en-
trada em vigor desta nova
legislação, o suplemento de renda
em consequência de obras era de
11% dos custos das mesmas. 
• A habitação sofre uma remode-
lação. O inquilino anterior man-
tém-se na casa. 
- Também neste caso o senhorio
pode acrescentar suplementar-
mente ao valor da renda anual até
10% dos custos das obras de mo-
dernização. O contrato de arren-

damento em vigor não pode ser
objeto do limite de aumento de
renda. 

Já existia um limite ao aumento
da renda?
- Sim. Desde 1 de maio de 2013
havia sido implementada uma al-
teração à lei de arrendamento, no
âmbito da qual passou a vigorar
um travão ao preço para contratos
de arrendamento já em vigor na-
quela ocasião. Os Estados Federa-
dos tinham de indicar quais as
zonas presumíveis de serem afe-
tadas por falta de espaço habita-
cional disponível. Nessas zonas, a
renda de casa não podia ser au-
mentada em mais de 15 % dentro
de um período de 3 anos. Nas res-
tantes zonas habitacionais com
suficiente oferta de alojamento,
continuou a aplicar-se o limite de
aumento do aluguer de 20% den-
tro do período de 3 anos. 
Este limite aplica-se a contratos
de arrendamento em vigor?
- Não. O limite que passa agora a
vigorar aplica-se apenas a habita-
ções que são alugadas de novo.
Não tem qualquer consequência
para contratos ainda em vigor. A
estes aplicam-se os limites atrás
mencionados de 15% ou de 20%

dentro do período indicado de 3
anos. 

Que podem fazer os inquilinos
contra uma renda demasiado
elevada?
Sempre que um arrendatário cons-
tate que a renda de casa fixada ul-
trapassa em mais de 10% a renda
local habitual comparável, é con-
siderada ilegal essa exigência do
arrendador. Fica sem efeito o
valor da renda que ultrapassa o li-
mite máximo. O inquilino pode
reter o montante indevido da
renda, mesmo que tenha assinado
o contrato de arrendamento onde
conste esse montante indevido.
No entanto, o inquilino deve cha-
mar a atenção do senhorio para
essa ilegalidade, indicando qual a
respetiva base de cálculo da renda
local habitual. Para o efeito, o in-
quilino tem o direito de conhecer
qual o montante de renda de casa
pago pelo seu antecessor. O se-
nhorio é obrigado a transmitir-lhe
essa informação, de acordo com a
legislação consignada no Código
Civil Alemão (§556g BGB). Após
a transmissão desse reparo, o in-
quilino pode exigir, a partir dessa
ocasião, a devolução das quantias
pagas em demasia.
Quem deve pagar futuramente o
mediador imobiliário?
A partir de 1 de Junho de 2015
aplica-se em todo o território fe-
deral o princípio de que o paga-
mento dos custos de mediação
imobiliária fica a encargo de
quem contrata esse serviço. O
valor cobrado normalmente (2,38
x renda mensal líquida) que atual-
mente é exigido aos arrendatários
a título de comissão para ficar
com a habitação, passará a ser
pago futuramente, em princípio,
pelo senhorio. É ele que normal-
mente contrata o serviço de me-
diação imobiliária. Mas o
inquilino também pode encarregar
um mediador imobiliário para lhe
encontrar uma habitação. 
Para evitar conflitos jurídicos, os
contratos de mediação têm de
estar formulados por escrito, indi-

cando claramente os intervenien-
tes

Tenho que mudar de casa se o
centro de emprego o exigir?
Ninguém pode ser obrigado a
mudar de casa enquanto pagar a
renda de casa. 
Os centros de emprego, conheci-
dos por Jobcenter ou Arge (abre-
viatura de Arbeitsgemeinschaft,
conforme o Livro II da legislação
social) ou os serviços de assistên-
cia social exigem que se mude de
casa ao constatar-se que a habita-
ção atual é exageradamente
grande ou demasiado cara. Mas
também ter-se-á de considerar a
possibilidade de ser encontrada na
zona de residência uma habitação
condigna.
Para uma pessoa sozinha é consi-
derada adequada uma superfície
habitacional de 45 m2. Por cada
outra pessoa, adicionalmente 15
m2.
Tanto o organismo responsável
pelo apoio social a desemprega-
dos como os serviços de assistên-
cia social assumem a totalidade da
renda de casa considerada ade-
quada. Os critérios que definem a
renda adequada regem-se pelas
circunstâncias locais do mercado
habitacional. As despesas de con-
domínio e os custos com o aque-

cimento são considerados separa-
damente do preço da renda de
casa. 

Como conseguir uma habitação
razoável?
Uma habitação não pode ser con-
siderada demasiado onerosa para
as suas necessidades e capacida-
des financeiras. Por isso, deve ter
em consideração os limites máxi-
mos em vigor fixados pelas enti-
dades comunais relativamente à
superfície habitacional e o preço
por m2 considerados adequados.
Do produto de ambos os fatores
resulta o valor limite a ser subsi-
diado. No entanto, se conseguir
uma habitação com uma superfí-
cie habitacional superior ao li-
mite, mas com um preço por m2
inferior ao fixado, nada impede
que a passe a habitar, uma vez que
os custos totais não ultrapassam o
valor considerado razoável.

Ainda não fiz 25 anos e tenciono
sair da casa dos meus pais e ir
viver sozinho. Que devo ter em
consideração para me ser paga
a renda de casa?
A assunção das despesas de renda
de casa para pessoas com idade
inferior a 25 anos apenas ocorre
quando se preenchem alguns re-
quisitos e pressupõe o consenti-
mento prévio da competente
administração pública da autar-
quia.
O consentimento é garantido nos
seguintes casos:
- sempre que não se possa alegar

Novas regras do 
arrendamento a partir de 2015

Continuação do número 
anterior

PERGUNTAS
FREQUENTES
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Obrigações alimentares transfronteiriças

que o interessado tem obrigação
de viver em casa dos pais, nomea-
damente, devido a problemas psí-
quicos, violência doméstica ou
vício;
- tornando-se necessária uma ha-
bitação para a integração no mer-
cado de trabalho;
- existindo um outro motivo grave
de cariz idêntico aos anteriores.  

Necessito de móveis, uma vez
que vou habitar pela primeira
vez numa casa sozinho. Tenho
direito a subsídio para o efeito?
Sim. O Código Social alemão
prevê apoios financeiros aos bene-
ficiários de ajuda social para com-
pra de equipamento mobiliário
básico, incluindo aparelhos do-
mésticos. No entanto, esta ajuda
limita-se à aquisição do que é con-
siderado essencial. Os critérios
que definem o que é considerado
essencial podem variar bastante,
de lado para lado, dentro da Ale-
manha.

Tenho renda de casa por pagar.
Como devo proceder?

Como é sabido, se deixar de pagar
a renda de casa durante 2 meses
seguidos, o senhorio pode rescin-
dir o contrato de arrendamento
sem pré-aviso. O mesmo acontece
se durante um período longo tiver
vindo a pagar apenas uma parte da
renda. Logo que o valor da renda
atrasada corresponda ao montante
de 2 meses de renda em atraso, o
senhorio pode acionar, de igual
modo, a rescisão imediata do con-
trato.
Nesses casos, é aconselhável con-
tactar, sem demora, o senhorio e
esclarecer com ele a possibilidade
de pagar em prestações as quan-
tias em atraso. A situação é séria,
uma vez que o senhorio pode exi-
gir o despejo da casa no âmbito de
uma rescisão imediata do contrato
de arrendamento. Existe risco imi-
nente de ficar numa situação de
sem-abrigo. Em caso de atraso no
pagamento da renda de casa, é
aconselhável, ao mesmo tempo,
contactar na sua zona de residên-
cia um organismo de aconselha-
mento social ou de
aconselhamento a pessoas endivi-

dadas.   
Não tenho possibilidade de pagar
a renovação da casa. Que fazer?
Na prática, a assunção dos custos
de renovação não é tratada de
forma uniforme em todas as autar-
quias. Por isso, deve esclarecer a
situação específica localmente
junto de uma entidade de aconse-
lhamento ou do organismo de
apoio social competente. 

Não tenho possibilidade de
pagar uma caução. Como pro-

ceder? 
Tendo obtido por parte do orga-
nismo comunal o consentimento
para entrar para uma nova casa,
este pode assumir o pagamento da
caução da casa, mas a título de
empréstimo, ou seja, terá de de-
volver mais tarde esse montante.
Por conseguinte, não deve con-
sentir que a respetiva importância
lhe seja deduzida da prestação de
ajuda social por desemprego (Ar-
beitslosengeld II) de que benefi-
cia. Só tem obrigação de restituir

esse montante quando auferir um
vencimento mais elevado que lhe
permita fazer esse pagamento. 

Pretendo mudar de casa nova-
mente. Tenho de ter autorização
prévia? 
Por regra, não pode voltar a
mudar de casa sem o consenti-
mento prévio do organismo co-
munal competente. Por isso, para
evitar eventuais dificuldades,
aconselhe-se devidamente. Nor-
malmente, o consentimento só é
obtido se a mudança for conside-
rada necessária e as despesas com
o novo alojamento não sejam exa-
geradas.  

O meu senhorio rescindiu-me o
contrato de arrendamento e já
recebi uma ação de despejo.
Se não fizer nada, correrá o risco
de ficar sem habitação. Deve soli-
citar imediatamente ajuda ao or-
ganismo comunal competente
para assuntos habitacionais ou di-
rigir-se a um organismo de acon-
selhamento social na zona de
residência. 

Novas regras do  arrendamento a partir de 2015

A cobrança de obrigações alimen-
tares transfronteiriças é uma rea-
lidade cada vez mais frequente.
Na União Europeia registam-se,
todos os anos, cerca de um milhão
de divórcios, daí que, o confronto
com a cobrança de alimentos
quando um dos progenitores vive
nos estrangeiro e se recusa a pres-
tar ajuda financeira seja uma rea-
lidade crescente.

O regime instaurado na União
Europeia veio facilitar a cobrança
das pensões de alimentos por
forma a evitar que os progenitores
ausentes fujam às suas obriga-
ções. O regulamento aplicável
nestes casos - Regulamento (CE)
N.º 4/2009 do Conselho  de 18 de
Dezembro de 2008 relativo à
competência, à lei aplicável, ao
reconhecimento o e à execução
das decisões e à cooperação em
matéria de obrigações alimentares
-, estabelece regras comuns para

toda a União Europeia, garantindo
a cobrança de prestações de ali-
mentos mesmo que o devedor ou
o credor se encontre num país es-
trangeiro. Estas regras permitem,
assim, a cobrança efetiva das
prestações de alimentos em situa-
ções transfronteiriças. 

Qualquer decisão relativa a
obrigações de alimentos num país
da União considera-se, na maioria
dos casos, executória noutro Es-
tado-Membro sem passar por um
procedimento especial. Os proce-
dimentos são, deste modo, mais
céleres e eficazes, e os países pou-
pam muito dinheiro. 

O regulamento estabelece,
ainda, regras de cooperação entre
as autoridades centrais no que diz
respeito à assistência que devem
prestar a nível dos pedidos de ali-
mentos. Cada Estado-Membro
deve designar uma autoridade
central responsável por prestar as-
sistência às partes no estabeleci-
mento e cobrança de pensões de
alimentos. Essas autoridades de-
verão, também, trocar informa-
ções entre si com vista a localizar
os devedores e os credores e iden-
tificar os seus rendimentos e ati-

vos.
O tribunal competente é o tri-

bunal do local do domicílio do re-
querido ou do credor, ou o
tribunal competente por apreciar
uma ação relativa ao estado das
pessoas (um divórcio, por exem-
plo) ou à responsabilidade paren-
tal, quando o pedido relativo a
uma obrigação alimentar é aces-
sório dessa ação, salvo se esta
competência se basear exclusiva-
mente na nacionalidade de uma
das partes.

O reconhecimento num Es-
tado-Membro de uma decisão em
matéria de obrigações alimentares
visa unicamente permitir a co-
brança da prestação de alimentos
determinada nessa decisão. Não
visa, por sua vez, o reconheci-
mento por esse Estado-Membro
das relações de família, de paren-
tesco, de casamento ou de afini-
dade que estão subjacentes às
obrigações alimentares e que fun-
damentaram e originaram a deci-
são.

O regulamento pretende tão só
determinar a lei aplicável às obri-
gações alimentares e não a lei
aplicável ao estabelecimento das

relações familiares em que se ba-
seiam as obrigações alimentares,
que continua a ser regulado pelo
direito nacional de cada Estado-
Membro.

Em suma, o presente regula-
mento é aplicável às obrigações
alimentares decorrentes das rela-
ções de família, de parentesco, de
casamento ou de afinidade.
Susana Tão
Advogada
Rua Arquiteto Cassiano Bar-
bosa nº. 44 E 3
4100-009 Porto
st@mtfg.pt
Tel.: 00351-22 6184115/6
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A região Centro está a organizar
uma parceria de cooperação com
a rede de saúde alemã Biocon Val-
ley, anunciou a Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC).

Em comunicado, esta estru-
tura diz que a parceria envolve,
além da CCDRC, o Centro Hos-
pitalar e Universitário de Coim-
bra, as três universidades da
região – Coimbra, Aveiro e Beira
Interior (Covilhã), a Administra-
ção Regional de Saúde, o Turismo
do Centro, o Biocant (parque tec-
nológico instalado em Canta-
nhede), o Instituto Pedro Nunes, o
Hospital Rovisco Pais, o Centro
Hospitalar da Cova da Beira e um
conjunto de empresas que procu-
ram parceiros de negócio na Ale-
manha.

Esta rede que envolve 160
parceiros está localizada nas cida-
des de Rostock e de Greifswald.

A região Centro recebeu já
uma delegação do BioCon Valley,
liderada por Horst Klinkmann,
presidente daquele sistema.

Esta visita tem como “princi-
pais objectivos conhecer as capa-
cidades instaladas na área das
ciências da vida e a vocação dos
parceiros envolvidos para aber-
tura de linhas de cooperação entre
entidades e empresas do estado de
Mecklenburg-Vorpommern e do
Centro de Portugal, do sul da Eu-
ropa, da África lusófona ou ma-
grebina ou da América Latina.

Citada nesta nota de imprensa,
a presidente da CCDRC, Ana
Abrunhosa, diz que a “iniciativa
corresponde ao reconhecimento

da excelência dos serviços de
saúde do Centro de Portugal, ali-
cerçada na tríade prestação de cui-
dados, ensino e investigação e
inovação, bem como na existência
de um conjunto de empresas de
base tecnológica que apresentam
um excelente ‘know-how’ neste
domínio e um elevado potencial”.

Em Julho, a região Centro par-
ticipa na Conferência sobre Eco-
nomia da Saúde, que se realiza na
cidade de Rostock, com uma ses-
são de trabalho dedicada exclusi-
vamente à apresentação das
potencialidades da região na área
da Saúde. Portugal foi o país es-
colhido como parceiro nesta edi-
ção, que contará com a
participação do ministro da Saúde
português, Paulo Macedo, como
orador convidado.

Região Centro e Alemanha avançam
para parcerias na saúde

A Alemanha aprovou uma nova lei que
cria um horário específico para a com-
pra de livros eletrónicos de teor erótico
ou pornográfico. Quem não respeitar
pode incorrer em multas pesadas.

A medida é a consequência de um
caso que se tornou polémico no país e
que motivou o debate sobre o acesso
fácil a este tipo de conteúdos. Para evi-
tar que assim seja, as novas regras defi-
nem que a venda de livros eletrónicos
com conteúdos eróticos ou pornográfi-
cos só pode acontecer entre as 22 horas
e 6h da madrugada. 

Note-se que, desde 2002, a Alema-
nha têm em vigor outra regra com obje-
tivos idênticos, que restringe aos
mesmos horários a exibição de filmes
para adultos nas salas de cinema do país. 

A polémica que acabou por deter-
minar a revisão da lei teve no centro
Schlauchgelüste, uma autobiografia
com cenas de sexo explícito. O acesso
fácil ao conteúdo gerou polémica e um
processo judicial. 

Na prática a nova lei pretende que
os editores identifiquem todos os livros
com conteúdos não adequados aos jo-

vens e os coloquem numa mesma seção,
que não será exibida nas lojas online du-
rante o dia. Só ficará visível no horário
determinado. Quem não cumprir arrisca
multas, que podem chegar aos 50 mil
euros. Resta saber se a medida é real-
mente eficaz para bloquear o acesso de
menores a este tipo de conteúdos. Al-
guns editores já consideraram que não e
defendem que faz mais sentido um sis-
tema que obrigue os compradores a pro-
varem a idade.

Comprar ebooks 
eróticos na Alemanha
só a partir das 22h00
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LEIA  E GANHE!

REGULAMENTO
O Jornal PORTUGAL POST, com sede em Dortmund, promove um sorteio integrado na
campanha do seu 22º aniversário denominada Leia e Ganhe, cujo regulamento se regerá
pelas seguintes cláusulas:
1º - Prémios a sortear (ver nesta página)
2º O prazo da campanha decorre de 1 de Maio a 31 de Julho.
3º Nesta campanha poderão concorrer todos os leitores do jornal maiores de 18 anos, sem
distinção de nacionalidade ou local de residência, excluindo-se os empregados, colaboradores
e correspondentes do jornal;
4º Para participar neste sorteio, os concorrentes terão de  subscrever uma assinatura anual
do PORTUGAL POST no valor de € 22,45 / ano
5º As assinaturas dos actuais leitores renovadas  durante o período  em que decorre este con-
curso  são consideradas para efeitos de sorteio;
6º O sorteio final, excluindo-se as vias jurídicas, terá lugar durante o mês de Agosto  2015
por extracção na presença de testemunhas que podem ser nomeadas pelas empresas patroci-
nadoras deste concurso.
7º Todos os contemplados serão informados via postal, sendo os  respectivos nomes publi-
cados na edição de Setembro 2015
8º Os leitores contemplados com estadia em Portugal devem gozar o prémio durante os  pe-

ríodos a combinar com a unidades hoteleira e a TAP Portugal.

PREENCHA O CUPÃO DE ASSINATURA NA PÁGINA 2 

RECEBA O PORTUGAL POST TODOS OS MESES EM SUA CASA 
E PARTICIPE NUM SORTEIO DE PRÉMIOS!!! 

Qual é a periodicidade do jornal ?
Mensal.
Quanto custa a assinatura anual do jornal?
22,45 € - e recebe 12 números.
Como posso pagar?
Por transferência bancária ou por débito na conta.
Como e quando é que se recebe o jornal?
Por correio na primeira semana de cada mês.
Os Leitores assinantes poderão ter acesso à edição 
digital do jornal desde que o solicitem

Tem mais alguma questão?
Telefone-nos 0231 – 83 90 289
ou por e-mail: portugalpost@free.de
www.portugalpost.de

PERGUNTAS MAIS FREQUENTES 

Sorteio de uma viagem a Portugal com
uma estadia de sete noites para duas
pessoas no Grande Hotel das Caldas da
Felgueira - Centro de Portugal
O vencedor voa com a  TAP Portugal 
O prémio: 
• Voo para duas pessoas na TAP 
• Sete noites em quarto duplo para duas 
pessoas com pequeno almoço
• Um programa por pessoa dentro da
oferta de Bem Estar do hotel

VIAGEM E ESTADIA EM HOTEL TERMAL
EM PORTUGAL PARA SUAS PESSOAS

Sorteio de 5 cabazes 
de  produtos

regionais portugueses
Prémio cedido pelo

Santander Totta

CD FADO DE LISBOA
1 CD para cada um dos 
primeiros 
50 novos assinantes

A campanha decorre
 de 

1 de M
aio a 31 de Ju

lho.


